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f r a e t a d o t e m p o 

A prisão do director do Cor-

reio da Manhã e sua soltura no 
dia aeguinte, passando 24 horas 
de rigoroso segredo, on lnoom-
municabilidade, a explicação que 
á imprensa deu o chefe de po-
licia, quer da ordem de prislo, 
quer do seu relaxamento, £ uma 
penea de fructas da situação, 
perfeitamente sazonadas. 

Como tal, n&» é para causar 
surpresa e, menos, para desper-
tar iongofl commentarios. 

Como, porém, pareça do es-
•rtpto do proprio paciente, inse-
rido em seu diário, no dia se-
guinte, que elle não penetrou o 
segredo da tramóia de que foi 
victima, assentei de pôr a mi-
nha philosopbia ao seu servfyo 
para ajudai-o a descortinada. 

A dar credito ãa explicações 
isoladas do.chefe do policia, não 
ha duvida que elle só teve em 
visto, com a prisão do rodactor 
da folha que tem velleidadea de 
constitnir-se censor publico dos 
governos, tão eómente humi-
lhal-o. Porque, ausente do paiz 
durante quasi todo o anno findo 
em que so deram os aconteci-
mentos de novembro^ e só a el-
le chegando em fins de dezem-
bro, não podia achar-se envol-
vido cm taes acontecimentos ; e 
o seu diário, durante o estado 

„ sitio, se tem abstido de dis-
til-os. A questão agitada com 

um dos juizes do Tribunal Ci-
vil e Criminal ern toda pessoal, 
por questões forenses o ve-
lhas. 

O chefe do policia declarando 
que o fizera prender, porque 
derramava o descredito em tor-
no da Republica, que o conser-
vara em segredo rigoroso por 
24 horas, o no mesmo calabouço 
de ilha isolada onde estiveram 
OS U t o „ . , . . 
. . . • '- '»-os lia pouco expe-

didos para o Acre, „ „ m a n d a . 
ra soltar no dia seguinte, po» 
haver cessado, ou, antes, ter sido 
conseguido o fim da clausura 
rapida, não podia ter tido evi-
dentemento, outro intuito quo 
são fusxG humilhar 9 cscriptor 
publico quo tem tido a vellelda-
de de pretender sobresahir 
como papoula neste deserto de 
humildes hervinhas. Contrafac-
ção da velha politica tarquinia, 
inuito conhecida. 

Tudo parece indicar, todavia» 
que taes declarações não são 
mais do que a mancara com que 
o chefe de policia procurou en-
cobrir a desapprovação do seu 
acto por quem achou que elle 
fôra com demasiada sêde ao pO' 
te e o obrigou a engolir o cus-
pido. 

Em taes condições, a que at-
'tribuir a violência ? A ' insania 
do chefe, como fez a victima ? 
Não o creio. 

E ' claro a todas as luzes que 
não se teve em vista outra cou-
sa mais quo uma lição dada ao 
Correio da Manhã, como adver-
tência util, para quo não conti-
nue a ser, como até aqui, a tri-
peça onde as sybilias do irre-

dentisimo icpublicano, preso e 
processado por conspirador, cos-
tuma soltar seus oráculos. 

Prende-ge pois, A intolerância 
eongenita do regimen, que não 
podia supportar com bons olhos 
aquella fortaleza, que so dizia, 
com razão, ou sem ella, guar-
dada pela Escola Militar, hoje 
dispersada. 

O regimen que trouxe como 
condição de existencia o estado 
de silio, com elle o governo 
sein contrastes c sem garantias, 
a omnipotência para ousar fa-
zer tudo, com ella a insania da 
auctoridade, é exclusivamente o 
auctor responsável. 

Colioquein um anjo de pru-
donçia 110 cargo quo occupa o 
•r. dr. C i rdosode Castro, dêcin-
Ihe a omnipotência, e verão se 
elle não pratica o que praticou 
o chefe da nossa segurança. 

A pancada deve antes ser da-
da na cabeça da cobra, que na 
tua cauda. 

Tal é a moralidade do caso. 
Rio, 22—Io—1906. 

AwriRAHH FIIÍPEIRA 

lutam«ute nlo te manifestara solido-
com a Trthma. na oplntlo por 

esta emlttida, quando se deu a prftío 
do jornalista Edmundo Bittencourt. 

—Tém appareddo protestos contra o 
recrutamento a que ae esta proceden-
do not bairros pobres. 

—O sr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, expediu boje os 
títulos do montepio que concede o 
melo soldo i viuva do general Tra-
vassos. 

—Além dos nomes Ji referidos em 
outro despacho, tata-se ainda no do 
sr. Ayres da Rocha para succeder ao 
dr. Azevedo Cruz, na chefia de poli-
cia do Estado do Rio. 

—O sr. Cardoso de Castro Interro-
gou hoje* Beatriz Senta, cunhada 
lo dr. Gomes Netto, nlo conseguindo 

resultados positivos. 
—A colonta portugueza desta capi-

tal commemorarà com toda a solennl-
dade o ralleclmeuto do exímio cari-
caturista Bordallo Pinheiro. 

—Segundo consta, serio nomeados 
0 general Abreu Lima, para o posto 
de suh-chefe do eslado-malordo exer-
cito; o general Medeiros, para o de 
director do corpo de engenharia, e o Scneral Modestlno Martins, para o de 

ireclor da artilharia. 

RIO. 23 
O dr. Lauro Mtlller, ministro da Vlir 

çlo, subiu para Petrópolis, onde vai 
despachar amanh.1 com o sr. Rodri-
gues Alves, presidente da Republica. 

—Com as formalidades do cstylo, 
assumiu o logar de chefe do estado-
maior do exercito o general Rodrigo 
Salles. 

—Obteve permlsslo para gosar em 
S. Paulo a licença que lhe foi conce-
dida o major Manoel Lopes Carneiro 
da Fontoura. 

Realisou-sc o julgamento dc Ber-
nardo Moreira, Augusto Cama e José 
Jorge de Alhayde. f ilsificadores de ut-
ckels de quatrocentos reis. ' 

O juiz seccional dará sentença ama-
nha. 

—Em vista do Juiz negar ordem de 
prislo preventiva contra o dr. Comes 
Netto, suspeito de liavcr envenenado 
sua senhora, d. Aiitonlelta Gomes 
Netto, foi o mesmo posto cm liber-
dade. 

RIO, 23 
O dr. Anselmo Torres retirou o re-

querimento de liabetis-corpiis que ha-
via feito em favor do sr. 1'ompillo 
Dias, gerente do Commerrio >lo Brasil, 
em visla dc ler sido o mesmo posto 
em liberdade. 

—0 juiz Godofredo Cunha conce-
deu o habeas-corpus Impetrado em 
favor do coronel Galdo, Implicado 110 
caso das apólices falsas. 

O fundamento do habeas-corpus foi 
a falia dc llagrnute delicio. 

-Sexta-feira será decidido o ha-
beas-corpus Impetrado cm favor dos 
srs. bernardo ue Figueiredo e*Tava-
res do Aquilio, implicados lamliem 
no caso das apólices. 

—u .1». uhaldino do Amaral, um 
dos directores do Banco da Republi-
ca, conferenciou liojr com o dr. Leo-
poldo de Bulhões solire o pagamento 
Perro ^oroffliSna!'.'™"* " a 

1 Parece que entraram em accõrdo, 
evitando-se assim a demlssfto do dr. 
Uhaldluo. 

—A Directoria da Contabilidade do 
Thesouro representou ao dr. Leopol-
do de Bulhões, ministro da Fazenda, 
contra o facto de nlo haverem reco-
lhido ao Thesouro Federal dinheiros 
pertencentes a orphams c arrecada-
dos pela policia. 

Parece que se Irala de um novo 
desfalque. 

—Foram orçadas em mil setenta 
e oito contos as despesas a fazer 
com o prolongamento da estrada de 
ferro. Baturlté, projectado pela corn-
misslo da sécea do Norte. 

—Consta que deixará o cargo de 
secretario do sr. Lauro Mtlller, minis-
tro da Viação, o dr. Manoel Maria de 
Carvalho, que será substituído por 
conhecido calharlncnse. 

RIO, 23 
No campeonato de bilhar entre os 

jogadores de S. Paulo, Alfredo Massa-
gll e Luiz Madureira, e os campeões 
daqui, José Pereira e Arnaldo Costa, 
sablram vencedores estes ultimas. 

—No Correio da ManAlt de amanha, 
o dr. Edmundo Bittencourt responde 
vibrantemente no artigo publicado hoi -
tem 11a Plalea, dessa capital, sob a cpl-
graphe liuro Contraste, uchando que o 
governo do dr. Rodrigues Alves n!to 6 
pelor do que o do sr. Campos Salles e 

3ue apenas este será uma continuarão 
aquelle. 
—Regressaram a esta capital osen-

Seuheiros navaes que estavam estu-
ando na Europa. 

RIO, 23 
Filtraram hoje nes'e porto os se-

guintes vapore»: tiutemberg, do Per-
nambuco; Subiu, da Bahia Blauca; 
Oruln, de Valparaiso; Magellan, de 
Bordcaux e S. Nicolas, de Hamburgo. 

Salilram : Nicterai/, para Santos; 
PoUun, para Marsellle e Oruba, para 
Liverpool. 

€miço especial tf O Commerrio 
de São Paulo 

I N T B H I O n 
RIO, 23 
Consta que o dr. Elyslo de Araujo 

•era nomeado chefe de policia do Es-
tado do Rio, em substituição do dr. 
A levedo Cruz, houtem iallécido. 

—t'ma rommlssao do -Circulo dos 
Reporters- iriterveiii jonto ao dr. Car-
doso de Castro, de quem obteve a li-
berdade do sr. Pomp Uo Dias, gerente 
do Commrrcto 4o Brasil, que estava 

Cso desde o dim I t de novembro do 
10 passado. 

Consta que o C—mertio do Rrassi 
feappareerr* dentro de pooros dia) 

mo , S3 ~ 
• dr. Oliveira RiMra, ministro do 

• a p r r — Tribunal. declaro« «ue ah**-

PETERSBÜRGO, 23 
O general VasilIchikopIT foi nomea-

do para assumir o commando das 
tropas e repelllr o movimento revo-
lucionário, tendo plenos poderes para 
organisar o ataque. 

Consta que o general Vasilichlkopll 
está disposto a usar da artilharia con-
tra o povo. 

—0 general Krakothe morreu em 
um combale com os operários, na 
ponte S. Nicolau, quando tentava as-
saltar as barricadas. 

A noticia da morie do general Kra-
Kollie correu rapidamente pela cida-
de, causando funda impressão. 

LONDRES, 23 
Os correspondentes dos jornaes des-

ta capital cm Petersburgo transmu-
tem telegrammas multo alarmantes a 
respeito dos acontecimentos que se 
desenrolam naqticlla capital e cuja 
intensidade recrudesce assustadora-
mente. 

Esses tele/rammns dizem s r Insus-
tentável a situarão da autocracia. 

LONDRES, 23 
Telegrammas procedentes de llel-

singsfors trausmitlidos aos jornaes da-
qui dizem que o movimento revolu-
cionário propagou-se A Finlandla e 
que a Polonla comera a agitar-se, 
sendo multo provável que arrêlienle 

•alll, de uma hora para ootra, a i 
d leio. 

—MeW» em Berlim e em 
Broxei las, os títulos russos baixaram 
consideravelmente, sendo aotavei o 
descredito a que eliegaram. 

0* acontecimentos da eapitai m< 

ta capital, onde se espalham liootos, 
cada qual mais grave. 

E' grande a ancledade por noti-
cias. 

—Telegrammas da ultima hora aqui 
recebidos de Petcrsburgo augmentam 
a ancledade da população, noticiando 
que os condidos entre o povo e as 
tropas do exercito continuaram du-
rante toda a noite. 

Na ponte S. Nicolas, pela qual se 
communica a cidade com o bairro 
operário de VassillstrofT, deu-se re-
nhido combale cutre os revolucioná-
rios e os uhlanos que guarnecem 
aquella ponte; em Yiborg, os operá-
rios tentaram forçar a passagem de-
fendida pelos cossacos, sendo grande 
a mortandade e tendo perc*ldo al-
guns soldados. 

Nas proximidades das porias de 
Marva e do Moscow, deram-se lam-
liem renhidos combates. 

Na Perspectiva de Zmallovsky, 
principalmente, o conllicto assumiu as 
malóres proporções, sendo inenarrá-
vel o que alll se deu. 

Houve grande numero dc mortos e 
feridos. 

0 padre Gapon contlniia a incitar 
o povo, acous.'lhando-o a que se bala 
para conquistar a liberdade e censu-
rando o Isar. 

Os insurrectos uao pretendem aban-
donar a lucta, dispostos a resistir até 
ao extremo, e estio se utillsando dc 
bombas dc dynanilto cm alia escala. 

0 aspecto do hospital Alexandre é 
contrlstador : todas as suas enferma-
rias estão cheias de feridos milita-
res. 

As prisões slo Insuflflclentes para 
conter a enorme quantidade de pre-
sos, na maior parle estudantes, que 
combatem ao lado dos revolucioná-
rios. 

Na praça do Almlrantado, durante 
as luctas, os soldados atiraram con-
tra os olliciacs, confraternisando com 

povo. 
Os estabelecimentos públicos estão 

guardados por forças numerosas c 
artilhados com metralhadoras nas 
porias c janellas e canhões de peque-
no calibre. 

ItOMA, 23 
Em Thessalia, continuam os Iremu-

res dc terra. Multas aldeias foram des-
truídas, sendo enormes os prejuízos 
materiacs. 

TOKIO, 23 
Partiu desla capital o almirante Ka-

inimura, atim d* reassumir o com-
mand> «ia segunda esquadra japo-
neza. 

— Circulam lioatusde queos cruza-
dores russos que se aclmvam em con. 
cerlo nos diques dc Vlndivostock 
cstao completamcnle reparados. 

URIXELLAS, 2 3 

Foi marcada para o anno de 1908 
a exposição nacional, que sc realisa-
rá nesta capital. 

LONDRES, 23 

O Slaiuiard publica telegrammas de 
Petersburgo dizendo que, 110 bairro 
de Vasllislrotf, 4 madrugada, as tro-
pas recomeçaram as descargas con-
tra a multidão. 

Aecrescenta aquelle jornal que in-
formações de foule ofllcial dizem at-
tiugir a cerca dc trts mil o numero 
dos mortos e oito mil o dos feridos. 

— Segundo commnnlcações dc Per-
tersburgo para os jornaes daqui, sa-
be-se que os opperarios se apodera-
ram de um deposito dc munições c 
que, na repartição policial, foram re-
gistradas 1.109 pessoas mortas e 
2.200 feridas. 

— O Standard, eni outro despacho 
que recebeu de Petersburgo, ln'or-
ma que o padre Gapon distribuiu 
aos operários o seguinte : 

«Nao temos mais Imperador. Viva 
o Inicio do combate pela lllierdade !• 

PETERSBURGO, 23 
Solie dc ponto a agitação. 
As fileiras dos revolucionários cres-

cem de niomentoa momento e a resis-
tência vai se fazendo cada vez mais 
tenaz. 

O povo completamente desatinado 
atira-se contra as <sotnias> dos cos-
sacos, em desesperj, morrendo mul-

s pessõas e ficando feridas outras. 
A altitude do padre Gapon, que 

nao abandona o povo, incita-o á re-
sistência e dá-lhe coragem. 

O padre Gapou persiste á frente 
das massas, sempre com o retrato do 
'sar c um crucllixo a mostra. 

sao calculados em quinhentos mil 
os revolucionários que luctam contra 
cincoenta mil soldados, que até agora 
se mantém fieis ao governo russo. 

Corre, entretuito, que alguns regi-
mentos, horrorisados com o grande 
numero de mortos, nao parecem mais 
dispostos a carregar contra o povo-

A situação aggrava-s? de momento 
a momento. 

Diz-se que o Isar está muito appre-
hensivo com os acontecimentos. 

PETEHSBLRGO, 23 
O grao duque Vladimir, tio do 

tsar, commanda as tropas e tenta 
cercar os operários directores do mo-
vimento. 

Reina em todos os pontos desta 
capital indizível confusão, ouvindo-
se por toda a parle o estampido das 
descargas, de envolta com os gemi-
dos do povo massacrado, gritos de 
Imprecação e de protesto contra as 
scenas de crueldade. 

O povo, eni altos brados, aceusa a 
Imperatriz rtllorovna, m.le do t •<%-. 
responsahillsando-a peta terrtve: ç , r 

niflcína 
Dizem que é ella quem tmpe: r . 

governo » reacçSo contra os ©t -••->-
rios. 

Augmenta o numero de barrica-
das) «ode se ronreotram es operá-
rios, qàe arrancam postes telegfaphl-
eos e continuam estendendo Bos d * 

arames nas ruas, atlm de Impedir 
marcha da cavallaria. 

Entre outros brados de Indignação, 
o povo reclama a morte da Imperatriz 
Fedorovna e percorre, em avultidos 
grupos, as ruas, dando gritos sediclo-, 
sos de «morra o tsar!» -abaixo a 
Monarchla!- e apupam os ofTiciaes, 
que passam gallopando á frente das 
forças. 

PETERSBI RGO, 23 
Nao p<íde ser mais grave u situação 

nesla capital. 
As scenas dc atrocidades que se 

presenciam aqui «ao iudescrlpliveis, 
ultrapassando todos os limites. 

Os soldados chicoteiam o povo a 
golpes de knoiil, dao-lhe de espada e 
atiram sobre elle, fazendo graade 
mortandade. 

As correrias continuam c ato clr-
anças e mulheres cáem varadas por 
balas, ou esmagadas sob as palas da 
cavallaria. 

\ Indignação popular subiu <10 au-
ge, deaiite da persistência e saonue 
frio com que os cossacos carregam 
contra os operário». 

clançados dc pedir aos soldados 
que se humanlscm c n.Vj trucidem 
seus irni-tos, os o|>erailos delibe-
raram organisar heróica resistenda» 
dispostos a morrer ein combate, ser-
vlndo-se, á mingua de armas, dos 
seus utensílios de trabalho. 

Repetem-se os cncoulros entre as 
massas populares e as forças dc ca-
vallaria, nos lialrros operário*. 

Os operários recebem ordens do 
Centro da União Operarlada-, onde os 

directores do movimento organisam e 
determinam o plano de resistência 
contra as arremeltidas das tropas. 

LISBOA, 23 
Falleceu hoje nesta capital o notá-

vel artista Horda lo Pinheiro. 

reunião foi approvado o pro-
„ fixando a lista civil. 
—Falleceu boje nesta capital o se-

nador Cesarlnl. 
—Calcula-se que cm fevereiro pro-

Jflhio partirão para a America cerca 
de vinte mil fmmlgrautes, cuja maior 
parte se destina a Nova-York. 

—Os jornaes desta capital, ein lon-
gbs arligos, (ratam doa successos de 
Frtersliurgo, lamentaodo-os e fazendo 
v|Kos para que se faça a pacificação. 

ÍAJACIO. 23 
to sr. Forr.iolll, miado ao partido 

radical, foi eleito deputado. 

ÍPARIS, 23 
Hoje, á tarde, o sr. Bouvier, em Ion-

ttconferencia com s'us collegas, fez-
lhes vèra situação politica do palz, II-
Cíndo estabelecido o programnm do 
novo gatiinele. 

E' crenea gerol que o novo gabine-
te vai envidar lodos os esforços para 
reallsar, na actual legislatura, o Im-
posto sobre a renda e pedirá á Ca-
mpra que vote a lei que lia dous 
asnos Toi apresentada. 

L'Eclair, em seu numero dc ho-
ssegura que o sr. Bouvier pre-

tende retirar o general Peigué do corn-
udo do novo corpo do exercito. 

SÓADIID, 23 
A (ia -'la publica hoje o decreto dc 

atimUtia em favor dos presos por du-
IIWos de imprensa nas elelçõcs-

Raphael Bordallo Pinliciro conlava 
S9 ânuos de edade. Era filho do gra-
vador e esculptor Manoel Maria Bor-
dallo Piuh iro c herdara de seu pai o 
gosto pela arte. 

Quando appareceram os seus pri-
meiros ipiadros, os críticos da época 
notaram logo que eslava alll um gran-
de artista. 

Bordallo Pinheiro, entretanto, nao 
se senlla seduzido peloplnre , que afi 
uai trocou |ie!o lápis. E foi entao que 
0 artista |ioz em franca evidencl 1 as 
suas qualidades de caricaturista, tao 
grandes, 1.1o valorosas, que rhe.'oij 
por vezes a exceder os maiores ca-
ricalurlstas do mundo. 

Firmado-! os seus brilhantes crédi-
tos na I.anlerna Magica, onde fulgu-
vedo è 'o "Verso 'cVê ' íuèrfalSiílpit 
Bordallo foi convidado para. JNr 
Brasil fundar o Mon/iUto! 0 que fo! 
e.ssa publicação, toda a gente o satie. 
Depois dc vários Incidentes, o Mas-

31HI0 cessou a sua publicação para 
ar logar ao Bezouro, outro jornal 

em que o seu In pis, cheio de um% 
graça incomparável, atUrmou o seu 
poderoso talento caricatural. 

Mais tarde, Bordallo voltou a LUI>õa, 
fundou o Anluniu Maria, quo era o tor-
mento ilos políticos, a troça crudelis-
sima dos costumes, o látego Impiedo-
so dos uullos e dos enfatuados. Que 
1 kl las pagbios as do Antónia Maria 
pela coiicci>çao e execução! 

Tempos depois, fundou, nas Caldas 
da Bainha, a fabrica de cciamica, de 
que salitram maravilhasdearte, como 
essa encantadora jarra do Beellioveu, 
que aluda, nao lia multo tempo, fi-
gurou numa exposição do Bio de Ja-
neiro, c outras que andam espalhadas 
por toda a terra portugueza. 

Bordallo 1'lnhelro também lllustroii 
o - Álbum das Glorias- e, além disso, 
deixa o seu nome ligado a muitas 
obras de altíssimo valor. 

PSTEnSBUROO, 23 
Persiste a situação aggravada pelos 

inais alarmantes boalos. 
Consta que oi revolucionários fi-

zeram saltar, por melo de bombas de 
dynamltes diversos edillcios perten-
centes ao governo. 

E' voz corrente que os cocheiros 
fizeram gréve lambem, alllando-se aos 
revolucionários e tentam levantar 
barricadas na Perspectiva do Neva. 

Em consequencla dos successos, os 
advogados resolveram fechai seus 
e criptorios, abandonando as causas. 

MOSCOW, 23 
Reina grande agitação nesta cidade, 

onde sao commeutados com horror 
os acontecimentos que sc reprodu-
zem em Petersburgo. 

O povo manifesta sympatklas pela 
causa dos revolucionários. 

A classe de operários desta cida-
de voi declarar a greve geral ua 
próxima quinta-feira. 

PETERSBURGO, 23 

Quarenta magistrados, em reunião 
boje rcalisada, resolveram apresentar 
uma petição ao governo pedindo-lhe 
que proteja os habitantes. 

Os giupos de liberaes resolvera:!, 
continuar a resistência. 

— Foram presos os oflflciaes da ba-
teria dc artllheria, causadora do ex-
travio de uma bala que foi alojar-se 
110 pavilhão onde, 110 dia i9 do cor-
rente, o tsar assistia á bençam do Ne-
va. 

LOXDItES, 23 
Os jornaes de Peter-lur o, aqui re-

cebidos, Irarem minuciosas noticias 
dos últimos acontecimentos naquella 

capital. 
Se ando essas folhas. Já se contam 

duas mil pessõas mortas e cinco mil 
feridas nos conHietos. 

PETkftSBlT.GO, 23 
Nn eslaçio da eslrada de ferro de 

Varsóvia, incendiaram vários enmpítr-
Umeatfis, sendo considerável o pre-
jilizo causado pelo logo. 

O poro amotinado deitou fogo 
. ia fabrica de cigarros que se acha 
-. .1 ciíiada. 

ROMA, 23 
S. Santidade o papa Pio X recebeu 

hoje em audiência especial, o minis-
tro da Rnasia e a família deste. 

—Reuniu se hoje o Conselho de mi-
nistros, sob a preaMencla do sr. Gie-
llttí. 

I A S PALMAS, 23 
IA esquadra Ingleza que se 

•ada neste porto seguln 
x : mente para Martinica. 

achava 
precipi-

PKTERSBL HGO, 23 
U policia ordenou o fechamento d<" 

jqdas as casas de anuas desla capi" 
t i 

>-:ionlem, num conllclo, foijmorlo 
uoi general que comiuaiidava a car-
ga 'obre o po\o, na Perspectiva News 
Mi 

'a fuzilaria recomeça com violência. 
— Está interrompido o trafego de 

vdlilrii'oi c das estradas de ferro. 
• Num dos contidos, foi morto lion 

teni um fileudentc da policia. 
5—0 poï i tenlou conduzir os cada-

ifrr-í de dns companheiros até ao 
páleo do palácio Imperial, allm dc 
nii^tral-os no tsar. 

Ji tropa Imped u que tal se fizesse, 
tr*vando-se grande lucla, da qual re-
sullaram muilas mortes e ferimentos. 

—Amanha, o governo decretara o 
estado de sitio cm todo o terrilorio 
rns-so. 

'PAKIS, 23 
A Imprensa desla capital inosira se-

rios receios pelos capitaes franc-zes 
éi.pregados 11a Rússia e leme o en-
" ueclmento da alliauea deste lm-

K m>t«-
radlcnes .socialistas silo enllin-

slastas pelo movimento rcvoluciu-
nario. 

PETERSBURGO, 23 
A Imperatriz viuva, niSc do tsar, 

partiu houtem para o Tsarkoeselo. 
—Em grande meeting que realisa-

ram, os operários tomaram a dcll-
IK'ração de coutinuar a resistência a 
lodo o custo. 

Todas as escolas dc-la capital 
Ião fechadas. 

es-

•PABIS, 23 
O-r. Rouvier continua n Iralialhar 

ativamente tratando dc nejoclos qu» 
dteem respeito ao novo gabiucte c a 
situação do palz. 

—Todos os jornaes desla capital 
ptrbllcam minuciosos detalhes du ter-
rível carnificina que ensanguenta a 
capital da Rússia. 

JMvTERSHURGO, 23 
A's iO lioras da mauli.l, o centro 
«Idade estava calmo, 
os quarteirões Induslriaes, entre-

làiilo, continuava a agitação. 
policia advertiu aos proprietários 

,|«e os operários grevista-, resoiverani 
saquear a cidade. 

*ei i ia por toda a parle o terror, e 
ú\extraordinária a actividade das 
foí-ças. 

O Mensageiro Officiai aununcia que, 
ait! ás 8 horas da noite, o numero de 
mortos era dc setenta e seis e o de 
feridos duzentos c trinta e 1res. 

'Continuam a vigorar as medidas 
militares tomadas hoje contra o povo 
anotiuado. 

LISBOA, 23 
O enterro de Bordallo Pinheiro sc 

réniisara amanhíl, as duas hoias da 
tarde, saliindo para o címllerio ilos 
Prazeres. 

D o r p o será Inbumado no jazigo 
pertencente ao visconde dc Faro (Mi-
viíra. 

pelo cadaver, i|ue esta vestido df 
casaca e gravnla branca, tém velado 
ot irmãos, os llllios, as demais pe-,-
s>tas da familia e por grande numero 
dc pessò&s. 

A caniara ardente foi armada na 
eisa do illustre extincto. 
, Fortim otferecidas, até agora, mili-
tai! corjas riquíssimas e, a todo o 
nwniento, chegam telegrammas de con-
dutencias. 

Em todo o paiz, causon profundo 
alicio a moile do grande artista. 

•tis jornaes da noite estampam lon-
gas artigos. 

O. Jfooidai't diz que deixou de 
existir a organisaçao mais requinta-
da, vibrante e original, i|ue teve Por-
tugal ria arte da caricatura e do dese-
nfio phllosophico. 

fcMBOA, 23 
Os centros govemamentaes des-

mentem categoricamente a exlsten-
cla de uma crlie ministerial. 

LAS PALMAS, 23 
Partiu Imprevistamente a esquadra 

Inileza que se achava neste porto. 

; WASHINGTON, 23 
' ; O üoverno ordenou que se prepa-

unra esquadra e tropas ( »ra 
iar um desembarque em Vene-

I -
BI F.NOS-AIRES. 23 
Partira no dia 10 do proximo mez 

• sr. Gania Merou, novo ministro da 
•wabitea Argentina em Herlím. 

•-»>« empregados das estradas de 
iatro da provlMim do Rosario ainea-

ama grtve feral. 

—A Prema, em seu numero de 
hoje, ataca o barto do Rio Branco, 
ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, dizendo que elle é o auctor 
de uma politica perigosíssima para a 
America do Sul, politica violenta e 
Inexplicável. 

MONTEVIDEO, 23 
Os colorados trlumpliaram nas elei-

ções, perdendo apenas nos dlstrictos 
dc Flores e Florida. 

PARIS, 23 
O novo ministério ficou constituído, 

confirme telegramma de liontem, 
com as seguintes modificações : mi-
nistro da Justiça, sr. Chaumié; das 
Colonias, sr. Clemontel; das Obras 
Publicas, senador Gastliier; da In-
stritcçao, sr. Bienvenu Martin; dos 
Commerclo, sr. Dubrlef. .Sub-secre-
tarlos : das liellas Artes, sr. Dujar-
din Beaumetz; das Finanças, sr. Mer-
lou c dos Correios, sr. Berard. 

ilíacas e correspondente) 

A V U L S O S 

S. JOSE' DO RIO PARDO, 23 
Fez-se boje grande manifestação dc 

apreço ao dr. Reboliças pela sua bri-
lhante attitude na questão coin a 
Companhia Mogyana. 

Foi orador ofllcial o dr. Jovino dc 
Svllos, que, em ardente allocucSo, sa-
lientou os méritos do notável enge-
nheiro. , , . 

Compareceram á manifestação as 
pes-õas gradas do logar e grande 
mas-a popular. 

O dr. Reliouças foi delirantemente 
acclainado—Correspondente. 

CASA BRANCA, 23 
Por entre ruidosa scxlamaçüo, aca-

ba de ser aqui recclddo o" dr. José 
Peielra Reboueas. 

A' estação acudiu enorme massa 
popular, que acclamou delirantemen-
te o iiliistrc prollssional. 

No banquete que lhe foi olTcrecido, 
houve r.iullos brindes, seudo orado-
res os d rs. Cosia Machado, João SI-
velra, Fernando de Barros, Alarico 
Silveira, representando o dr. Gomide, 
e terminando a série de brindes o 
<lr. Carlos Stevenson. 

Em seguida, falou o dr. Rehouças, 
agradecendo as pessfas presentes. 

A c-.nr: i slo promotora dos feslc-
jos se compunha dos srs. commenda-
dor Francisco Moreira de Carvalho, 
padre ér. Felix Ilrandl, Guilherme 
Peluso e José Christtano dos Santos, 
que se desempenharam galharda-
mente. 

Ao dr. ttchouças foi offerecido um 
rico mimo para "escrlptorio, pelos srs. 
Manoel Gonçalves de Carvalho, José 
Marcial de Godoy, Bernardino Bor-
ges, Abílio dos Sanlos Mattos, Joa-
quim Manaia, Antonio S. Prado, pa-
dre rir. Felix Brandi, Caetano Rodri-
gues Paula, Caetano Mascaro e Al-
fredo Rodriguez. 

Durante o almoço, tocaram (lua-
bandas de musica—lied. d'A Kcolu-
rfí». ** 

O C A F E ' 

(l mercado do llavre abriu hontem 
calmo, a 49 francos, com baixa de 
l|í: Hamburgo, estável, a iO pfennlge 
c l|t. com baixa de I;4; Londres, ape-
nas estável, a 39 shl!lingse6 d., Inal-
terado: Nova-York,estável, com baixa 
de lõ a 20 pontos. 

Ao meio-dia, coiiservou-se estável 
o mercado do llavre, com baixa de 
3[l de franco, code Hamburgo, frou-
xo, com baixa de 1)2 a 3|i de pfen-
iiiug. 

A passagem foi de 20.75') saccos. 
Em Santos, entraram hotilem 13.716 

saccas c no liio, 11.3C0. 
O mercado de Santos esteve frouxo, 

sendo os negoclos reallsados na base 
dc .'4100. 

Venda- declaradas, 14.000 saccas. 

Café- typo 7, BIMtS. 
CalHiagem, 4.8*0 ses. 
Pauta semanal: 
Café bom, SOO réis. 
Movimento da c a f é na 

S o r o c a b a 11 a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 724 saccas 

Descarregadas em p. Cha-
ves 317 » 

Baldeadas em S. Paulo, 
paras. P. R 4.180 . 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S. P. H 201 • 

Total 5.761 . 
EXISTENCIA UE C.AKK F.M 21 e22 DE 

JANBIBO 
Sealla Soroeataaa 

21 Café em carros 21.0K) saccas 
Café em armazéns.. i.636 2 i . i l » 

Commnnicnçüo do Centro do 
mereio do Café de S. Paulo. 

Movimento dc houtem : 

Coin-

üase 
Café meudo 
Escolha . . . . 

5|t00 a 59200 por inks, 
itioü a t|60ü - > • 
3|600 a 4»00J - . . 

22 Café em carros 
Café em armazéns.. 

23.144 saccas 
l.iOõ 24,'ißO 

íteçllo Flttano 

JUNDIAHY, 23 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, ti.60:i saccas de 
café, sendo 10.775 saccas despachadas 
para Santos u 3.S28 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 23 
Mercado, frouxo. 
Base, SJtOo. 
Vén ias, i 1.000 saccas. 
Entradas do dia, 18.710 saccas. 
Entradas, desde o dia i ° do mez, 

264.583 saccas. 
Entradas, desde o dia 1° de julho, 

6.212. '.155 saccas. 
stock, i.."rio.706saccas. 
Média, 11.508. 

Em egual data de 1901: 
Entradas nesta data, 9.783 saccas. 
Desde i " do mez, i79.939saccas. 
Desde 1' de jnliio, 5.375.330aaccas. 
SI'fCk, 1.237.584 saccas. 
Vendas. 2H.OOO saccas. 
Base, 69«10. 

Sabidas: 
M o constam. 

Café- baldeado hr#: 
Na Paulista, tn.604 sacra«. 
S. Paulo. 4.515. 
Campo Limpo, 76?. 
Braz, áS8. 
Parv. 4.556 saccas. 
Totãl, 211.709 saccas. 
Cafe despachado, 53.101 saccas. 
Embarcado, »8.993 saccas. 
—Em e^ual data de !9üi: 
Despacliaram-sc 189.2.11 saccas. 
Embarcaram-se 39.9«) saccas: 
ICommereiat THegram Bureaat) 

SANTOS, 23 111,15 m.f—Mercado, 
calmo. 

Commissario, õ|200. 
Cambio, l i d. 
SANTOS, 23 íi.05 U M-rcado, 

frouxo. 
Commissario, 5«200. 

SANTilC. 22—Mercado, frouxo 
Commissario, ,H1U0. 
Papel particular, 14 d. 
Entradas, i8 7t6 saccaa. 
Sahtdas, nlo constam 
Stock, 1.599.706 saccas. 

M e r e a i l e d a R i « 
Entradas, 11.360 ses. 
Emlwrcadaá, 13 <17 .ses. 
Mercado, frouxo. 
ICiiMMefLiut Teletyraim fhtreant) 

BIO, tl—Sffcadu, f roo l « . 

21 Café em carros.... 
Café em armazéns.. 

22 Café em carros 
Cufé em arniazeus... 

775 saccas 
3.823 4.59J 

634 saccas 
3.601 4.210 

H l e r c a d a » c x t r a n ç i e i r o s 

NOVA-YORK 
(Cuinmerciat ftlegram Biireaur) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alia & pontos. 

Opções: março, 7,6f.; mato, 7,95; 
setembro, 8,35; dezembro, 8,55. 

Disponível, i|!6 mais alto. 
Typo 7, do Bio, cotado a 8 Í3|I6 ; 

tvpo 8, a S 9|16. 
' Vendas, 52.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, 

com baixa de 13 a 20 pontas. 

HAVRE 
(Commercial Teleyram Bureaui) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com baixa dc l|2 franco. 

Opções: março, 49 l|l; maio, 49 3|4; 
setembro, 50 3|4, dezembro. Si l i í . 

Vendas, 13.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de l|i. 
Cotações: marco, 49; setembro, 

50 l|2." 
(Ao melo-dial — Mercado, eslavel, 

com baixa de 3|4. 

H A M B U R 3 0 

(Commercial Telegram BareaUJC) 

O mercado fechou hontem estável, 
com baixa parcial dc i [ i . I 

Opções: março, 40 l|2, maio, 41; -e-1 
temliro, 42 ; dezembro, 42 t|2. 

Vendas, nfio con-tam. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de l|i 
Colações: marco, 10 1|4; setembro, 

41 3|i. 
iA's2 horas da t.)—Mercado, frouxo, 

com baixa de i|2 a 3|i. 

LONDREa 
tComméreial TtUnjrum ílurc/IUxj 

0 mercado fechou Montem eslavel, 
com baixa parcial de 3 d. 

Opções: março,39|6; maio, 10|3; se-
tembro, 4I|3; dezembro, 42. 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apenas es-

tável, Inalterados. 
Colações: marco, 3'J|i>; setembro, 

41|3. 
FECHAMENTO 

í . 1.000.0, a 18 7|8, bancarlo prorn» 
pto, (operação de 21) ; 

« . 2.000.0, 
30 dias); 

í . 1.000.0, 
30 dias ; 

Soberanos, 
dias.) 

13 7|8, bancarlo, ( a 

7|8, baticario, (a 

2.000.0, a 171800, (a 3(> 

a 13 

MEZES 
NOVA-YORK HAVRE 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Marco.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7.65 
7.95 
8.35 
8.55 

7.60 
7.90 
8.30 
8.50 

49 l [ i 
49 3|í 
50 3|4 
51 1(2 

49 3|4 
50 1)4 
51 1)1 
52 

MEZES 

.Marco 
Mato 
Setembro. 
Dezembro 

llAMBl'RIiO 

lloje 

40 1|2 
41 
42 
12 l|2 

Ant. 

10 l|2 
11 i|4 
42 111 
12 3| i 

Hoje 

39(6 
10|3 
4É|3 
42| 

Ant. 

39/9 
Ml|6 
il|6 
42/ 

(u i a. PAOLO) 
Hontem, na alicrtura do mercado, 

o l.imiim Bank, River Plate llank e 
Banco Commerciale Italiano aftixaram 
a taliclla dc 13 I3|16; o Brasilianis-
ch- Bank fur Deulschland e The Bri-
tish Bank, 13 27|32, vigorando no 
Banco Conimercio e Industria a de 
i3 7|8 d. sobre Londres. 

A's l i i|2 horas da manha, o Lon-
don Bank e Bunco Commerciale Ita-
lians alteraram as suas respectivas 
labellas para 13 7|3 

Com a cotação de 13 7|8, abriram o 
nosso 11 e min de camblaes os di-
diversos estabelecimentos bancarios. 

A's I I horas da manha, alguns 
bancos oITereciam os seus saques a 
13 29|32, e, meia hora depois, os 
bancos Inglezes sacavam na base de 
13 l£|16, taxa que pouco durou, 
pois, ao meio-dia, ja recusavam ac-
celtar negoclos nessa Imse. 

A's 3 horas da tarde, vigorava no 
Tíif British Bank e Bunco Commerciale 
Italiano a Cotação de 13 2i»]32, sen-
do que os demais bancos, por essa 
oceasião, nao negociavam acima da 
base de 13 7|S, e, n sta posição, con-
servou-se o mercado estável até o 
fechamento. 

O movimento de negoclos realisa. 
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 13 7)8 a 13 
I5|16. 

Os soberanos foram bontem nego-
ciados no Hcamllanif'te Bank far 
lteutsrhland, London and Rieer Plate 
Bank, Banro Commercial* Italiano t 
lynulon and Braulign Bank, ao preço 
de I7$8<w. 

A° taxa de 13 7(8, que foi a official 
de houtem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vaie 17*198, o 
franco, »68S, o marro, $819. 

A' vista, 13 3ft, a libra vale 17)4»: 
o franco, f f t t i ; o marro, W34 ; a Hra 
Italiana, #694; cem réis fortes, |3B, e 
o dollar, »V »7 

meocies REA(.ISAMS 

A Camara SymMeal da* mnetisaa 
affixoa houtem na pedra os aagaMtM 

o dia. 

OODAO 
Cotardes em Liverpool de algodão d» 

Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serviço especial d'0 Commerclo de sta 
Paulo 

Fechamento do dia 23 de janeiro d» 
<905: 

Pernambuco, 08553 por kllo. 
Maceió, 08613 por kllo. 
Baixa de 8 pontos. 
Mercado, accessivel. 

P o d r e ! 

Na Republica «le Pernambu-
co, o g ove rno está ultimando 
uin emprést imo de vinte e cin-
co milhões de francos. Do um 
milhão de libras, portanto. 

A imprensa do Reci fe longa-
mente discutiu o facto. Djtt- lhe 
o governo, para isso, as infor-
mações necessarias. Fez mnis : 
mandou publicar todas as pro-
postas dos capitalistas e inte-
ressados, de modo que o nego-
cio ficou claro, claríssimo. O po-
vo, cm cujo nome e sob cuja 
responsabil idade o dinheiro era 
pedido aos capitalistas euro-
peus, f icou sabendo como a 
transacção foi iniciada e está 
sendo negociada. 

Isso aconteceu lá, em Pernam-
buco. Àqui, em S. Paulo, o ca-
so tom marcha di f ferente. 

A Republica do S. Paulo está 
negociando dous emprestimos, 
ou já negociou um e vai ulti-
mar outro (Que tudo é incerto 
na tramóia! ) 

O g o v e rno não publicou as 
propostas que diz ter recebido. 

A imprensa não reclamou a 
publicação de qualquer esclare-
cimento do assumpto. 

Nem mesmo a quantia que 
f icarão os paulistas devendo fo i 
publ icada! 

Qttcní fo i o capitalista ? quem 
o intermediár io ? qual a som-
ma do pr ime i ro emprest imo ? 
qual a quantia apurada ? qual 
o typo da emissão ? idem quan-
to ao s e g u n d o ? R e s p o s t a : 
nada 1 

Já no derrade i ro emprest imo 
externo, aconteceu isso mesmo. 
O governo paulista f ingiu ser 
necessário absoluta reserva, e o 
resultado foi aquelle descara-
mento do preferencia dada a 
typo menor, com div isão da 
di f ferença entre intermediários. 
Uma sujice em via de nova edi-
ção. 

Para evitar a analyse do seu 
procedimento suspeitadamente 
silencioso, acocora-se o gove rno 
atrás do Congresso estadoal. 
D i z : só tenho de prestar con-
tas ao poder legislativo, e elle 
approvará os meus actos. 

Ora, bo las ! 
Congresso arranjado sem ve -

tos peio poder execut ivo ha dc 
reclamar contra esse mesmo exe-
cut ivo? 

O caso parlante da compa-
nheira do Balaão é extraordina-
riamente raro: é único. Duv ido 
que o leg is la i ivo paulista o re-
pita. De resto, quem mastiga 
não fala. Nein executivo, nem 
legis lat ivo deixarão as comnio-
didades do silencio. 

Emprest imo em silencio. Im-
prensa calada. Porcent igcng se-
cretas. Tudo ás caiadas. Tudo 
cm calma: calmaria podre. Po-
dre também o povo, que assim 
se deixa e xp l o r a r ! 

X 
Na Rússia lia menos despo» 

t ismo e mais dynamitc. 

Santos—1905. 

M A R T I M F R A N C I S C O 

e nouer 
O Congresso do Estado nao se r i 

mais convocado extraordinariamente 
para o dia 2 de fevereiro. 

t) governo, vendo que nlo te ti a 
tempo de preparar, até aquella data. 
os papeis refer nles aos negortos da 
Sorocaliana, que é o objecto dessa ses. 
s9o, delllierou fazer a convocação para 
o proximo dia 6 de março. 

Esta sessão ligar-se-i com a da Conatl^ 
tnlnte,*renntr-sea7de abril. Termina! 
das as discussões da Constituinte, que, 
conforme o humor do sr. Herculano 
de Freitas, poderão Ir até junho, o 
Congresso deixar* de faoeetonar até 
14 de julho, dia em que romeçarlo ae 
soas sesattt ordinários. 

Pobre 
do emprestimo tão vem, e 
de alimentar tanta feote ! .. 

As fabrica* de cartola eoa alfaiate* 

L~ % 
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Andam par 
M M opposlçio 

tojustiç* 
Querem uma p r u n l 
Temos l io j « francos elogloa para 

• m acto seu. Um acto de largo des-
-cortino politico. Cm acto dc verda-
deiro estadista. 

8. exc., tendo recebido do director 
do grupo escolar de ltatiba um orn-
eio, em cujo topo se. lia «pena»—gru-
po escalar de llatllia— fulminou-lhe 
uma reprimenda terrível, porque dei -
xou de acerescentar i s palavras j r i i -

a designação Coronel Julio 

Cesar. Slin, senhor. Isso u io é cousa 
que se faça, sobretudo quando se Irala 
ilo nome ile um homem que tem a 
fortuna de ser irm.lo do sr. Francisco 
Glyeerio. Está alli. Somos syslema-
tlcos í .Nilo saltemos, cnlio, dar a 
Cesar o que é de Cesar ( 

Srt um estadista de perspicá-
cia rar.i teria um movimento des-
ses. . . Talleyraud nao se envergonha-
ria d ' pasmar por auetur de !"io ve-
nial reprimenda. Recunliecemol-o, e, 
Sem vexame, procl.tmíimol-o. 

A Justiça acima dc tudo. 

I L 

Km sess.Vj de honlein, a Camara 
Crimina! negou o liaient corpus re-
querido pelo -r. Maximiano Rilieiro 
Nogueira, lazeiidelro em S. Jose do 
R.o Panlo, a cr usado de se haver 
apropriado Indebllamento de ama 
partida do cale. dada como garantia 
erti penhor agrícola, por se acuar o 
paciente pronunciado. 

O procurador i cral do Estado opi-
nou peia concessão da ordem impe-
trada. 

O governo mandou suhmetter a 
co ise .h« de Investigação o capitão 
Geia do Galdino, llscat do S° I ata-
Ihao, por ter tido, lia tempos, uma 
questão no quartel da Luz com o ca-
pitão Francisco Guilherme Uarl osa. 

P « » 
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la • casa dagmarda- l Justiça d m distribuir taft o __ 
. » o interposto pelo Baaca P a l i o deS. Urros, à alameda Barto d* P l rae *a -

da, os Urros do Banco Unlto. 
Porque seria t 
Haver* algum receio dc tneendlot 

Ou os l irros daquella casa s lo como 
ralos de bordo e simplesmente fegem 
em vésperas de naufragCo I . , , 

A sra. d. Ameüa Fonseca da Silva 
Cimeiro ol nomeada professora do 
grupo e.-:rolar da Frauca. 

Pediu e obteve demlssio do cargo 
de proinoU r pnldlco do Amparo o sr. 
dr. Arlhiir Whilaeker. 

Conforme couslas publicados pelos 
jorna deviam ler sido assiguados os 
se-nilutcs decretos nomeando promo-
tores públicos: 

Para o Amparo, o dc SSo Carlos, 
dr. Arthur Pinto Lima; para Slo Car-
los o de Ila.ietlninga, sr. dr. Augusto 
de Macedo Costa; para Ilapetlnlnsa, 
0 de Sarapuhy, dr. Francisco L» l le ; 
para Sarapuhy, o do Apiaby,dr. Ma-
noel Baptista Cepellos. 

As |iro'es'oras de grupo; escolares 
. dd. Aitllia Rodrigues do Pruri nle ri-

Bloraet. e Aurelina Lurei,eli, do de 
Araras, pediram permuta dos respe-
ctiva- cardas. 

0 sr. dr . Carlos Bolelho, seerela-
rio da Agricultura, dirigiu a seguinte 
circular aos presidentes das Compa-
nhias Estradas de Ferro de Aiara-
quara, Dourado, ltalilien-e, P a o l s t a e 
n i superiulendeiilc da ü. i'Mu/0 ttail-

« l 'm» (Irma commcrei»!, que deseja 
munlar machlnlsmos para lal>riraç.1o 
de ol o de sementes de algodão, diri-
giu-se recentemente ao governo pe-
dindo redneçao de frete- errovlarios 
ein avor dos niaohlnismos a impor-1 

lar e destinados áquelle uso. 
Julgando a solicitarão digna d? ser 

atteiidida. neste parlieulaf, e dese-
jando eslrnder a prott pçâo a outras 
induslrtas tendenles a l-er.ctlciar sub-
produrtos oriundos da labuta rural, 
ocoorrc-mc promover a concessi .por 

Sarlo das estradas de ferro paulistas, 
e vantagens que. juntando-se aos fa-

vores j » concedidos nas intuías adua-
neiras, animem no Estado a iniciati-
va d" emprcheudimentos, cujos resiil-
tados contribuirão, sem duvida, para 
aiigmento do trafego e consequente 
lucro das empresas de transporte. 

Assim exposto, peço que o assum-
to seja o olijecto do exame dessa ad-
niiiu-lraçAo, que, no raso de querer 
acudir ao appello aqui (eito, se ser-
virá lixar uma poreentagem de dimi-
nuição -obre os os preços da tari a 
actual. 

0 avor poderá abranger maehinis-
irios importados directamente do es-
trangeire, p'>r Indivíduos, ou empre-
sas, c que se destinem ao tenef i-
cinu.enlo e utilisaçio industrial dos 
resíduos ile sub-produclos agrícolas, 
1 eni como ao fabrico de lacticínios 
com propriedades e rslnb »leclmeiilos 
situado« no lerritorio do Estado, sem-
pre mediante pedido desta Secrelar a. 
afim d'' -er lisralisada a applirario 
das co:ices^''cs supra-menciouadas,» 

0 dlslinc o advogado sr. dr. Valdo-
miro S i l v i ra foi bonlem levar, pes-
Malment'", ao administrador aeral 
dws CorTeioí de S. Paulo, sr. coronel 
Paulo Oro nimbo de Azevedo, uma gra-
T " reclaasaçSo, por parle de seu cou-
elltatnte, o sr. dr. Abílio Sampaio, 
medico, re-idenle em Tamlnbú. 

F.' o cas i que o agente do Correio 
daqueüa vllla, R eanlo Furlianl, con-
tra a expressa dlspcsiçfto do art. t i l 
do itegit lamento dos Corroios, retem 
a corresjondencia daquelie medico, 
sob o pretexto de que nao púde ea-
trcga!-a a um menor, que, com 
clorisaçlo escripta, vai sempre bus-
cai a a agencia. 

0 -r. administrador, altendendo a 
reclamação mandou lmmedbitàmenle 
otTc.ar ãqiiel!» fnnccicnario, ileela-
raiid - he que i.So pôde deixar de en-
tregar a coricspooüencia uio regis-
trada a quem se apresentar com es-
rri| to do dest.natario, seja o apre-
seiilai.te u.euor, ou n.lo. 

Sabemi.s que, se nJo forem logo 
Compridas a« ordens do -r. adminis-
trador, ou l.ouver qualquer oulro 
obstáculo uppostopelo agente Ricardo 
Furtiani. aquelle advogado requererá, 
perant» o Jiitro fcleral, o« dlrcltjs <Je 
seu constituinte e prjmo'. cr^ a /es-
yomat>iHda<le criminal do foncelona-
rio iHlio«". 

O s» s r:'fLírio da Agricultura re-
quisitiu ria Farenda cs s»guin!es pa-
gamentos 

K>7»i73, 1 Camara de Cruzeiro: 
I I Ulun, i o dr. t.uii Augusto de Quei-
roz Arantin : Í-,14VJ1H, »cs fornece-
dores de n-.at^riae» para as oliras no-
va« de a b a t i m e n t o de ania da ca-
pital ; r , t :*t«Mi9. aos fornecedores da 
eommi=«S'. de Sanean.ento de Santos, 
em outnl'm uftlmi. 

Ft ram ecucedidas as segninte« !i-
eeoçAs : de um niez, ao ju i i de Di-
reita da comarra de Rio Preto, ba-
rbarei Anfonlo da Silva ttarros, e m 
dias, ao tenente do 1" batalblo Bene-
dirto Antonio Ramos. 

Podemos assegurar, sem receio de 
«on lesUç lo do silencioso Correi» 
que o movimento revoluciooario na 
Jtussia n»o tem por fim reta ver aquet-
les mil e quatrocentos contos escamo-
teado; pelo Hasco l ábio. 

Os nissns silo homens bastante po-
sit ivos para n.lo se atirarem á lucta 
«trá-s de uma cbimera, 

u n s i t — * K . . 

De um collega da tarde: 
• Consta-nos, embora com ecrlas re-

servas,' que uma importante casa es-
trangeira desta praça, quo tem esta-
do em negociações eom o governo 
para o empréstimo destinado ao pa-
gamento da Sorocahauâ, rocol>eu boje 
telegramma da casa matriz cm Lon-
dri s, avisando-a para rctruUlfr-se de 
taes negociaçiVs, devido á possibili-
dade de coinplicaçiVs na politica in-
ternacional européa com n situaj.lo 
da Rússia.» 

Temos fundamento para conlirmar 
essa noticia. E agora < Supponhamos, 
o que e muito provável, que o go-
verno iiüo consiga levantar o proje-
ctado empréstimo. Calote a llniüo 
n.lo ha de levar. Que succederi f O 
governo do Estado terá de perder as 
despesas que já .ez para a as-igualu-
ra da escrlplura, incluindo-se as via-
gens repelidas do secretario da Fa-
zenda ao Rio, e passará pela vergo-
nha de entregar de novo a estrada, 
por taila de pagamento. 

E é a Isso que chamam governar 
um Estado ! . . . 

Os nossos asslgnatites da cslaçüo 
de Luiz Gouzaga fazem uma recla-
mação multo justa, que esperamos 
sera aileudida como luerece. Pedem 
ao sr. administrador dos Correios 
neste Estado que provideucle de mo 
uo a tbegar-ihes ás mios, no mesmo 
dia em que sáo aqui publicado-, os 
os joruues matutinos desta capital. 
Actualmente, checam sempre no dia 
imincdtalo, c isto se deve exclusiva-
mente a ser iuuito mal leito o servi-
ço dos e-tafetas ambulantes. 

O sr. secretario da Agricultura re-
levou a multa imposta a Camara Mu-
nicipal dc Limeira, por lulracç-lo do 
Contrato para conservação, em titOlí, 
da estrada que dald vai ás div.sas 
de Piracicaba. 

Os srs. drs. José Luiz Coelho, Ins-
pector de Estradas iie Ferro e Nave-
gação, c Eduardo Martins Fortes rece-
beram bonlem do sr. dr. Ai.redo 
.Maia, ein nome do governo do Esta-
do, a Estrada de Ferro Luiáo Soro-
cabaua e Yluaua. 

O dr. prcddenle do E.-tado lionleni 
mesmo nonuou o ar. dr. Aiiredo 
Maia para dirigir, em comiuissio-
aquelta estrada. 

Será boje asslgnado o decreto exo-
nerando, a pedido, o sr. dr. Orviile 
lierl y do cargo de cheie da C innits-
slo Geo^rapblca c Geológica. 

Consta que o sr. dr. M. Egydlo de 
Sou«a Aranha substituirá o sr. Her-
culano Pompeu de Camargo, r.o rar-

> de depositário publico de Campi-
nas. 

Foram liontem lavrados deretos, 
nomeando ciucoenla pro.cssores de 
escolas isoladas de ba.rros, cou ^Tine 
proposUs do í-r. ilo 
Ensino, e já publicadas. 

Quasl nada põdémos àdeantar acer-
ca do famoso caso das apólices do 
cmpiestimo de t8'.'7, devido á escas-
sez de noticias. 

Sat-e-se apenas que o dr. Saturni-
no de Mattos comniunlcou a um jor -
nal do Rio que foi a Caixa de Amur-
li-saçáo declarar quo eram suas as 
vinte apólices apresentadas pelo sr. 
Antonio Ayrosa. 

U dr. Saturnino nao foi intimado a 
ir á policia, para onde foram envia-
dos os reieridos títulos, ficando seus 
coupoii» na Caixa de AmortisaçJo,on-
de nao o quizeram reconhecer por 
proprietário das apólices, tal a des-
conliança. 

O mysterlo que cerca o assumpto 
continua impenetrável, como sempre. 

A Camara Municipal de S3o Mi-
gnet Archanjo representou ao gover-
no centra a evigenefa do eodeetnr de 
I t ipet ininn. referente ao panameuto 
de novos «ti lo* por parte dm antnros 
empregados daquelie estabelecimento. 

Foi creditada a quantia de r « j 
l i SWUUU ao dr. Gulflerme Alvaro, 
Chefe da ronmísslo «anilaria de San-
tos, por despesa» feitas com aqueila 
cc,mmiss»o no mel de novembro do 

Paulo do despacho do ju l i da i " vaia, 
que M n d o u que os peritos louvados, 
a requerimento dos drs. Lins dc Vas-
concello* e Juvenal Malheiro-. para 
proceder a exame nos livros daquelie 
estalieleclmenlo, t espondessem aos que-
sitos formulados [iclos r e f e r en tes . 

Val ser dada baixa do serviço ao 
soldado da guardacivica Antuu.o Cu-
nha. 

O director do Diário Ofiríal foi «u-
ctorisado a mandar Imprimir :U0 
exemplar s do r«'liilorlo de 1901 apre-
sentado pelo presidente da Juula Cem-
merclal. 

Pelos respectivos juizes de Direilo 
forajn nomeados interinamente os se-
guiules prumotores pui' 1 os : da co-
marca de ItoluraUi, u -r. Aureliaro 
Nobre a de Ya>rou«Hos; ca de Are.as, 
o en.eubelro Joaquim du Silva L e -
mos: da dc Sorocaba, obacút i c l Luiz 
Pereira de CamposvVcrgueiro. 

0 sr. Pau'o Correia de Mello foi 
nomeado Interinamente paru o lojar 
de ajudante do Lalioratoiio de Ann-
ly.ies ChimJras, durante o impedi-
mento do elTectivo, sr. lo- • Frederico 
de Horba, em goso de licença. 

O sr. dr. sccrelarlo da A jrleullura 
di"Clarou ao sr. dr. Betim Paes Le-
me, que pôde, em leinpo opporluno, 
acceder ao convite do inletidet.le iuu-
nlclpal de S. José dos Caninos, para 
examinar ns obras do abastecimento 
de agua daquella cidade, parlicipau-
do-llie de antemão que, se o anda-
mento das obras depende de novo 
fornecimento dc material de ferro, sú 
poderá proseíuir. depois que a Cama-
ra. a sua custa, o tiver adquirido. 
c:.nio as Camaras de Urat auça e So-
rocaba. 

A Camara Municipal dc Jaliú o f e -
receu lodo o auxilio ao governo pa-
ra visitas domiciliarias, unia vez que 
alli seja a sede de um dos di-lrictus 
saDil.irlos e nelletenha re.idencia um 
ins|iector de hvgiene. 

Foi nomeado para exercer Interi-
namente o rarço de ajudante do La-
lioralorm de Analyses C iuiic.ts o «r. 
Paulo Correia de Mello, em substi-
tuição do sr. Frederico 3"rbn, que se 
acha licenciado. 

Inscreveu-se no concurs') de ama-
nuense <!a Secretaria do Interior o 
sr. líorwascky Cerqueira (>-:.t\ 

li ' o quinto candidato que, ale iioje, 
o apreseuluu a esse car.o. 

O ß f h a s d e s a b ^ a 

V5o ser feitos os concertos nece-sa-
rios ao prédio que ^erve de cadeia 
em PiíkiamonhangaLa, o qual esta 
ameaçando ruína. 

0 Diário Oflleial d amanha publi-
cara edilaes rt ereules aos syndicos 
das massas fa Ilidas da comarca de 
Bebedouro. 

0 sr. sccrelarlo do Interior e Justi-
ça requisitou os seguintes pagamen-
tos : 

a Joaquim tilas Guedes: I07{. 
a Antonio de Salles Teixeira ; a 
Olympio Rodrigues ; ái->», i Compa-
nhia Campineira do lllunrtuçao a 
Gaz : St>:0 Os. a Jos» Meirelle«; tsj, 
ao p rleiro do For«"? da capita!: COJ. 
a d. Anna da Veiga Ilueuo; S*i } . ao 
dr. Alvaro d.i Siiveira Rilieiro, 
S:7ir|AÇ, á Companhia de Gaz ; 
l:õ-J.£-Wü, ao Correio Paulistano. Si ®, 
a vários inspeeteres escolares; IMS, a 
lleanies & Irmãos ; DoS. a José Car-
los Dias ; i.eiLM. á Ligkl and Poircr. 

Vai ser pa_Ta ao sr. Joaquim Dias 
GueJes a quantia de II i9 provenien-
te de alugueis do nredia oreiípado 
pela prisão e quartel de Fartura. 

Foram approvados os contr i tos : 
celebrado entre a Superintendência 
e o dr. Gn-t.lo dc A. e Silva, para 
a» obra« da e«eola Normal, e com S. 
Jos.- Leite, para as obras do jrupo 
escolar de Mogy-niirim. 

O sr. Joio Gomes Nogue ra Frago-
> recorreu da dens ío da C-mara de 

i Bananal.qne nio o reconheceu verea-
dor daquella Camara, 

j 0 recurso deu liontem entrada no 
i Tribunal do Justiça. 

i Do dia 1 d? fevereiro em deante. a 
Companhia Mojyan.» comecará o pa-

i .amento do seu 6i* dividendo, cor-
I re-poudente ao segundo sen.estre de 

l^ i t . na razSo de l o j por an-Sa inte-
| .-rada e - í por arçSo integrada cm 3t 
de agosto de 1901. 

A Snperlnleudencia de iiLras Pn-
bllcas toi a lictor,sad.i a fazer as se-
guintes despesas: l iut »* . p.,m as obras 
de piotura e rcpararSo do gruto es-
colar de Santa Ipbvíenia: f : j00», com 
as obras de reparação do grupo esco-
lar do Carmo: l : l !>4ti" l . com diver-
sas olras do grupo escolar de J.boli-
eibsl; 11X01, com a coostruccSo de 
uma ponte na estrada de J«hú a Ba-
riry: J:5c«t. c^m as obras de pintu-
ra, caiação e outros servíeis no ra-
Vimeuto terreo da Repartíeis Central 
de Poliria. 

A entrada inesperada e tar.ulluasa 
lo Carlitos poz a sala em ' slvoroço. 
D» todo« os peitos partia, a um tem-
po, o me-mo o'i I de C--pauto e de 
ale;ria. 

O diabrete havia, tu véspera, chega-
do do colleglo e ninguém lhe puzera 
a lida os olhos em cima. 

Foi um eüro deelo: l>» ás suas bei. 
las eòres, a fortaleza dos seu-, mus-
culos, a desenvollura d ; su \s ma-
neiras. 

Ao meu lado, o velho F r i t as resu 
roiu, nesta pbrasc profunda, a opí-
iii.lo g e i a l : 

—Esta um rapagio. 
Oulras l » c í « s se abriram e todas 

rc;etir in coaio uin óco, conv lda-
meulc". . 

Está um rapagão. 
—Mas mu lo vadio, atalhou risonho 

o pae, iüutniuado de orgulho. 
—ijual I Isso e da edade, assegu-

rou o Freitas. 
Olhe, lio meu tempo, qu.in io eu 

era assim do porte delie, v oo ' nao 
'magiua que horror Unha aos livros. 
Odiava-os com rancor. E depois t... 

—Sim, siiu. U&s como o Carlitos 
é Impossível. 

Carlitos ainda não «alie lêr. 
O menino, que ouvira, ato alli, tudo 

muito c.i «-Jo, a rolar para uni e ou-
tro lado os seus olliiulios brejeiros, 
deu um salto : 

—Isso lambem nao, papae. 
—Entào, ja sal-es lirl 

—Bem, bem, nao digo : inas sem-
p e sei um pouquinlio. l'in jornal leio 
;lu; regülarmeule. 

—Qua l ! 
—pergunte para o professor. 
Mas, como o pae, I ar.i o cuca vacar* 

eoiilintia-sc a zombar dos seus co-
lli ei on eidos, ( ar,dos, exasperado, foi 
ao tal mele de estudo, trouxe um 
jo m l e, depois de fc?r o cnbeçaltio 
quasi sem soletlrsr, bradou, num tri-
unipbo: 

—Eslá ahi ! O pae pensava enl lo 
que ou era qualquer secretario do In-
terior !... 

LLI.E... 

. . . furioso, num 
restaurante, a ou-
V ir do çarron que 
o vinho era le^iu-
mo. 

E aluda vens m'o dizer ! 
Pois tu IIlo sal-es, malcriado, 
Oue eu só costumo beber 
Vinho l í in falsüicaõo . . 

P I S T O L 
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T r i l i u n a l d e J u s t i ç a 

ri:>-avns dr <j«íos—O dr. Cunha 
Cauto passou ao dr. A'meida e Silva 
o aggravo 4078 e a cr,me " !17 J . ca 
pitai. 

O dr. Juvenal MaU^iros to dr. 
Campos Pereira, os -z^ravos 37c,|. 
l iofi , « I I I e a carta testemunharei 
119 da capital. 

O dr. Campos Pereira ;.o dr. Tb 
maz Alves, as crime u. JSH, da ca-
pital, 31' i de Sorocaba, 3í|.j de S. 
SimSo, 3**J e 3187 do Jahii. 

I» dr. Thomaz Alves ao dr. Cunba 
Canto, a crime 3IS3 de Sio Pedro, e 
os ag ravos 4 0 « de Brotas, l iu i , 4083, 
4093 e 4112 da capital. 

—Foram expostos os seguintes ag-
trsvos: pelo dr. Abneida e S.lvs, o 
4120, pelo dr. Juvenal Malheiros o 
4116. 

ivu.í KriTo—• Hab-an-rr.iyut — >. 
9Í0. S. Josj do Rio Pardo—Paciente, 
-Maximiano Ribeiro Nogueira. Nega-
ram a c.p-iem de habrat-C'jrpn*, una-
nimemente. 

I*. « ! » Paolo dos Ajndos—Pa-
ciente, JacomeW José. Negarim a or-
dem de apresentação, unanimemente. 

«cursos crime— X. I8-*. ( j ip ta!— 
Recr.rreute, Oscar de Castro: recorri-
do. tenente-coronel Hyitno üarqu'-
de Oli.eira Prima: relator, o dr. Cam-
pos Pereira. Negaram provimento, 
unanimemente. 

N. ÍS95 Jaliotieabai—Recorrente, o 
juizo ex-o/ano. recorrido. Set as t i o 
Germano da Sitra; relator, o dr. Cu-
nha Canto. Negaram provimento, una-
nimemente. 

H. I « » . S. José do Rio Pardo—«e 
eorrenâc, Jaaé Candido de Paira; re-
corrido, a j u i z « relatar, a dr. Caaba 

—Recorrente,, n 
do, Kttiãíua Ma-
ior, o dr. Cam-

i m i m -
lator, o 
u-se,_o 
ara * c 

Inlaacr-on-«*; recorrido, 
qulm de Mattos: relator, 
(ws Pereira. Negaram provimento, 
unanlm menle. 

N. tu 17. llaporanra—Recorrente, An-
li b.,1 Vergueiro da Costa Machado; 
ii orrlda, a Justiça; relator, o dr. 
Juvenal Malheiros. Negaram provi 
mento, unanimemente. 

N IH.U. Jatitl—Rerorrenle, o Juiz, 
cx-o /1,-1 , ncurrido, Valério Francisco 
de VIISC, ucellos. Relator, o dr. Tlia-
mar. Alves. Negaram provimento, una-
u.nicmente. 

N. iíBli. S»o Paulo dos Agudos-
Recorrenlc, o juiz, c,i-o fino: recorri-
do, Nilo Narciso da Silva. Helal 
dr. Tlioinaz Alves. Converteu-
Julgamento em diligencia, para 
ol b t em iuíomiações do subdelegado de 
M o Joio da Bòa Vista; unaaitpr-
menle. 

Al>i>rllarO'< cririi—N. 3 I Í I . Jal<oll-
eal at—Appellante. o dr. promotor pu 
bilco; i.ppõl ado. Joaquin. Antonio Ri-
beiro. ile aloi-, o dr. Campos Pereira 
Negaram provimento, unanimemente. 

N. Franca—Appe lante, o luh, 
rx-(irl>''io vl O dr. promotor publico; 
nppellado, Heitor Tlin|uato de Olivei-
ra. Ite ,.ior, o dr . Jmeual Malhoiros. 
Urram provimento, iinaniniemeutrj 

.1 'i/racos—N. S018. Soccorro—A|t-
cravànte. Adelino de \s.|s Carvalbo: 
a gravado, o coronel llnisillo Vaz de 
Lima. Relator, o dr. Campos Perl i -
ra. Negaram provimento, eom adver-
tência ao advogado pelo excesso de 
lln.nagem contra o juiz, uuauime-
mente. 

N. 4100. Capllal—Aggravante, Enéas 
Marin ; agi-rav .do, Je-u o Ftauco Be 
O beira. Re atoe, o dr. Cunha Caub. 
Ne aram provimento, uiiauunemento. 

N. HU7. Capital—A :gravaute, d. 
Reuedicia Greilel; ag ;ra» »do, o espo-
lio de Jauuario Moreira. Relator, o 
dr. Juvenal Malheiros. N.lo «e tomou 
conhecimento, unanimemente. 

N. SHW. Capital—Ag^ravante. Joio 
Menezes: ag.ruvado, Louis FréUn. Re-
lator, o dr Campos Pereira. Oeqún 
pro» imeulo, uiiaiiimemeute. 

— 0 dr. procurador geral do C M -
do deu parecer nas ampliações « r i -
me lis. 3 i í t da capital e 3üG de JJa-
poranga. 

F o r u i » 
<• oifrio, rscririio Andrade—I 

hora da tarde de hoje, devem reuntr-
se. |H-la segunda vez, os cr.-dores d ° 
uegocianle lallido AITouso D -iderio, 
para o lini de ser conhecido o pare-
cer da eommissio verilicadora dos 
créditos coutestados na primeira fhu-
nilo. 

— 0 juiz da 2* vara, por sentença 
de liouicm, iudeferiu o pedido de tna-
liuteuçl • de (losse da Casa li. 87 tia 
rua dó Lavapé«, f i l o |>or Alexandre 
Calabrese e sua mulher c nlra Manoel 
Pereira Nello, visto i.uver unia eyy l -
ptura de venda do mesmo prédio^ a 
este ultimo, escriplura essa que so 
pude ser Invalidada pelos meios re-
gulares. 

—Por scnlença de liontem, proferi-
da nos autos de acçSo sununaria que 
Celestino Soares dè Azevedo move 
Co,lira a mas«a ali da oe Pinto. A na-
mi A C., o JU;Z da se uuda vara jul-
gou Improcedente acção e evudejn-
uou o auetor nas cu-las. 

3' < flir.o, cj.-r.r0o U^mero—Ci juiz 
da I " vi ra rei-eln-u e:n »»'eíTeitoi 
_ulares a ..ppellaçao inter: o-ta ["tia 
viuva e herdeiros do con.meiidi^or 
Manoel Bonifacio da Silva Pa dista, 
da sentença proferida nos aulos de 
acçlo ordinária que aos mesmos n®-
ve"o dr. Igi acio Pir ira da Rocha. 

— Havpnda o juiz da 1* vara rece, 
Ivdo os eniliargos de A. Glass áacfrfco 
deeendiaria que lhe move Aul<mio 
Estanislau do Amaral, e»le aesiarou 
do despacho, e bonlem aquelle juiz, 
toma.alo conliedmelilo do aggravo, 
reformou o seu do-pnrho e condem-
iloii o r ii ao nagamenlo da quaatia 
pedida, juros da nirtra e cuslas. 

—Vai ser expedida precatória pata 
r.urvUbo, capital do Paraná, allni 
serem alli luqulriV,a»jJuas 
niias do auetor. lia ^ « o 
qne Antonio Puulin move 4 t'Ji">, 

>,.ii . . . ,„i,., ,i. c n,,>,IJ. 

preMdento 
» d o s em» 

lleaictteu-ae ae sr. dr. 
da Camara Municipal a Ittl 
pregados de (un secretaria, que com-
pletaram dm e 20 nunos dc serviço, 
»dm de que possam ser expedidos os 
títulos ile nue Irala a lei n. 081, de 
I I de outubro <1e lOOt. 

— Auetorlsoii ' e o director das 
OIT.IS dc coiislr.eç.to do Tbealro Mu-
nicipal a despender ntii a qu.mtln de 
t t : t iitt<V> com as ol rus de alvenaria 
de lljolo correspondentes aos muros 
do eorpu anterior do mesmo tbealro, 
até o uivei do pavimento da sala de 
lioiira. 

—Auctorlsou-.se o Tliesouro Muni-
cipal a tomar uma cambial de 1.000 
libras e entre ar ao dr. Ramos de Aze-
vedo |u> a onrorrer ao pagamento 
dc cneommendas de cobre deeorall-
vo p»ra a cupula e estatuas orna-
menlacs da fachada do Hioatro Mu-
Ulrjpal. 

— Requerimento* des achados: 
D,- Vllaliaao RdeiUui, pedindo rele-

vainenlo de multa; A l eito Guidoni, 
pedindo lice .ça pina jogo de bolas; 
Miguel Clanclardn, ped udo approva-
ç.lo de Icltrelro; Carmel a Sarno, Ba-
io Caetano, Antonio Gomes Cama-
cho. Antonio 11 naldi, An.lrosio Mi-
guel, Francisca Maria Chimento, Fer-
ro Antonio, Angelo llaflaele Zlccardl, 
Tommnso Parineglano, Maria de Ro-
sa, Serafino de Bernardino, Luiz 
Franco, pedindo licença para qui-
tanda—Sim. 

niia Sl-lioramrnloi de S. Pnnlo. 
—Foi bonlem expedido mandado 

para arrecadação dos ben* da massa 
Ia 11 id a de Benedlclo Antonio Rodrl-
, u< -, a requerinienio dos sjudicos 
1'eri irn Coul uiio Jr Almeida. 

—1'or sentença dc liontem, pro'erl-
da nos auto- dc acçlo ordlnaria que 
JoSo lnuoceiicio move a I edro I I « -
«oii, o juiz da i> vara julgou proce-
dente a acção e conden.iiou o r o ao 
pagamento'da quantia pedida, juros 
da IH "ra E cuslas. 

— 0 juiz da 2* vara rrcelieu em « s 
eus eilelto6 regulares a aj pe!laç3o 

Interposta pelos herdeiros de Antoiilo 
Azevedo Junior da sentença que jul 
cou procedente a acção « rdiiiaria que 
lie s move Er icslo I)u;.rat. 

—N"s autos d " acçlo ordlnaria que 
Joaquim Domingues Paes moveaodr . 
Allerto J. Bygton, o juiz da I ' vara 
i ro eriu o seguinte des|...c:.o: - A' vis-
ta da peliçSo de r.s., reformo o drs 
pacho ag ravado » 

—O juiz da i * va-a julgou por sen 
tença para que a nie-nia produza os 
eITeilos de direito, a juslifieaçltu re-
querida pelo dr. Bayeur, advo.-ado 
de Anlon:o Au usto pereira, contra 
d. Emoiu Maria de Moraes. 

—O juiz da I-" vara, por seulença 
de bonlem, prorerida nos e.utos do 
executivo liypotiiecario que Jo-é An-
lonio Hileiro move a Joaquim Izna-
< o Clirispim, sua mulher caos syn-
dicos riu ma«sa fali da do primeiro, 
reje.tou os emlwirjos dos executados, 
jul ou subsistente a p> nltora feita, e 
condemuou os mesmos ao pagamento 
da quantia pedida, juros, multa e 
custas. 

—Sob a pres'dencls do juiz da 
vara, reuniram-se liontem os credo-
res do ne-oc.ante concordalario Ml 
gtiel José Aklm. 

Tendo havido eontestaçi"^« de cré-
ditos, o juiz maiiu- u que os aulos 
lhe fossem conclusos para nomear a 
conimiss.lo verificadoras dos n.e-moe. 

— A re,|uerimenlo df Silvan Anhaia, 
foi d. Anna L uza Sampaio intimada 
a ra :ar iarasVlml i a quantia Ce 
3U:t».«S de .1 vida hypotl eca ia, sol) 
p na de penhora no immovel n>po-
li er.ido, c que -era feito por preea-
torid para a comarca de Santa lUia 
do Passa Quatro. 

—Sob a presidência do juiz da P 
v .ra, reun -m-se hoje, A I I. ara da 
Urde. os credores dos cau. rdatarlo» 
G . D Elia & C. 

Prives to» crime—O curador fiscal 
da- ma-sas fali da.* iniciou liontem o 
processo de "joaiilic. ç i o da f » eucia 
de P.iito, Amara! & C. 

—O sr. Alfredo Costa impelrou do 
jmz da .V vara un a ord* TH de 'niAcds-
OITJISI a. favor d? Manoei dc Andra-
de Conceição, | teso a ordem do che-
fe de pol eia pelo 1° SUIHJ. <Y»da do 
Sul da Sé. Foram requisitadas .ás 
necessária« in<ormac/<^, marca.i lo-ae 
o comparecimento do paciente ao 
forum ! ara boje, ao meio dia. 

— Foram b litem interrogados treae 
r-jos implicado« no desvio de farda-
mento do quarlel do 31 l a alhSo da 
fona policial d . MsUdo, ofbçiaes e 
inferiores da pulicia. 

J u i z o F e d e r a l 
F.m vista da precatória vinda do 

Juízo Federal do Rio, a firma Law-
rene • A c , agente da Wii o-í-f «<i 
nnjuç/ir . i j CoMpüHy, foi citada para 
v i r pr-p-.r-se-lhe, naipielle Juizo, 
uma so-lo em que a Companhia 
4f,; -(f.ir/(ne Bcrtholdo Kellner pedem 
a nulüdade da patente n. 3330, so l » * 
o privilegio c w e d l d n P " K fabrica-
ção e venda do ««parador para ea£ 
' M h r . 

i " í.flc.o. ctcric.lo Antksro—O juiz 
fe-ieral rejeitou as excepções de " 
competência de juízo onerecidas 
Sebastião F - r m r a de Men»ze«, 
Requeijo, Silva Pereira, P a * 
Iposilo, A . Moreira * C. e Ba| 
imiVs, ás 

0 sr. Francisco Osorio Novaes, nd 
mlulstndor da colónia Guapira, en-
vioií-nos hoiiicin iious exemplares 
das pholoLTapblas que tirou daquel-
la colonia. Lina reereseuta a cusa da 
administração, lendo nos lados, eom-
plclmneiile separados os hospllaes 
para os d-ieiiles. Iioiuens e mulheres. 
N-sla pholonrapbla, uiuda se v>>, • o 
la-.lo, um pouco retirada da adminis-
tração, a mit :a rolou ia. 

A se • tida repre-eula uma turma 
de. doentes iral-alhaudo ua cultivo • e 
que se abastecem. A coloula de Gua-
pira esla cm inullo lv'ias eondlçV- ; 
os doeules alli sSo liem tratados e al-. 
guns, já quasi bons, uSo desejam dei-
xal-a. 

Agradecemos ao sr. Novaes a sua 
gentileza. 

D e s o r d e n a o i » i u d a i u t a b a 
« C a b r c í i r a 

O sr. Francisco Celestino Guima-
rães, inlendeule municipal em ln-
da atuí a, v i u liontem a e-ta capital, 
acompanhado do s-u advo.ado. dr. 
Mamede da Silva, nfini de processar 
o sr. 1 Uiz Gonzaga Bicudo, membro 
do director,o poüt.eo daquella locali 
dade. 

Esle ulliino, no dia í l do corrente, 
em plena rua e por questSes IK»HU 
e is, aggred u a tiros de revolver o 
sr. Francisco Guimarães. 

Houve lu ia eutic os dou», sendo o 
. Hieudo de-armado pe.o seu con-

lendor, o qual, por sua vez. recelieu 
escoriações no rosto, nao sondoa.tiu-
gi o pelos tiros. 

A requerimento de seu advogado, 
diréjido ao dr. rl.e e de policia, «era 
o otfen do submettidu a auto dc cor 
po de delicio. 

0 deie ado de Indalutuba enviou 
ao dr. cl,e e de policia um Iclejram-
ma narrando que, no dia nlsdo, h< u 
ve naquella lo a idade, entre as pes-
soas re cridas, uni incidente ',ue de-
generou numa aggressao |>or parte do 
sr. Luiz bicudo. 

A mesma aurtorldade acrrescenla 
que abriu inquérito a l"s;iCito c es-
pera csciaree-r | er eitamente os fa-
ctos. 

—Com o fim especial de se queixar 
a policia da jui, vciu houtem, de < a-
breiiva, o sr. Felicio .Mart lis da Sil-
y è u . negociante a'!l e-talielecldo e 
pr curador da Camara Municipal. 

Comparecendo perante o dr. Jo.lo 
B.ipiista de S, usa. t " delegado, nar-
rou-lhe o seguinte: 

l l t lHH Ua I'' " í l , : . . ,lormIciüt, 
sua casa, quando, ás 3 horas da 

idrugada, 'oi acordado por um gran-
de rumor que purt a da rua e lhe pa-
receu provir dr t siampidos debombas. 

Levantou-se, eiiLáo, pura vér o que 
era e notou que a sua cosa era assal-
tada pof um grupo deiudividuos, que 
disparavam revólvers contra a.- | or-
las e jauellas. 

As suas de-laraefios foram transmil-
lidas ao dr. chefe de policia. 

s 
SI 
movem Car lo 'F . Boffer A C. 

acções ordinárias que 

, , juu 
de in-

Ji 

Us irmãos Baptista iaa-iguriram.á 
r iu Marquez de Tiú. a. M-B , am A -

de eoafeeçAas e m 
• qu« denen aaraai M e t t r a i s » 
Ai " 

Escreve-nos o oxma. sra. d. Anali® 
Franco, lilrecloia da Associação Fe" 
miuina Iteiieticenlc e Instructiva : 

•Tendo chegado ao coniiecimento 
da dlrtvtorla da A«sociaçJ\o Femi.d-
iii Beuefleenle e Instrnctfva quei x , - -
lern nesta capital diversas escolas or-
gauisadas íraudiifentamente em nome 
da referida a- o aç.ao, peço-ves dc 
clarar que todas as escolas matenmes 
pertencente- a AfSoeimUo /'emínui<i 
tém un,a placa com o titulo Associa-
ção Feminina BeneOceute c In-lrucll 
va. Outrosim, que as pessttas eiicar-
rejadus de oliter donativos para a 
m sina institui Ao apresentarão um 
d c .m"nto carimbado eom o nome da 
»-soe aeSo c assi^Q ido pela pre>i-
d .iie. • 

CfflONIcI SOCIAL 
AK'NIVERS*RIOS 

t az m a unos noje: 
A senhorita Marietta Botelho, filho 

do sr. dr. Aivaru Lotelho, advogado 
em lai,li, e alumna do Collegio Silo, 
desta capital. 

A cxma. sra. d. Anua Rita Guer-
reiro Jteia. 

A mctiii... Prelidlana Rosa, alumna 
do 4" ann > do 3" grupo escolar do 
Uraz. 

O sr. dr. Heitor dos Santos, advo-
gado d > nosso fòro. 

o sr. Uerwaski de Cerqueira Cesar. 
BAFTISACO 

Baptisa-se h'-jc o ii;teres«anle A r -
thur, Qililnho d') «r. Jo*è Rizzo e da 
e.xma. sra. d. iialiua Secclii Rizzo. 
Serão s-iis padrinhos a exrna. sra. d. 
Angela Vücús e o eav. Enrico Secchl, 
importante Industrial desla praça. 
EXAMES 

Terminou bonlem com brilhantis-
mo o seu curso de preparatórios o 
sr. Manoel de tilive ra Andrade Fiiiio. 
iiue vai matricular-se na Faculdade 
de Direito desta capital. 
HOSPEDES E VIAJANTES* 

Seguiu bonlem para o Rio, com a 
sua r i m a esposa, o ncsstf d stinelo 
*mi ;o e correligionário sr. dr. AI7 n -
so Arinos, iih.strrido membro da Aca-
demia de t.eltras. 

—Segue boje para Pou-o Al gre o 
acadeir.iro de Direito sr. M: noel de 
Oliveira «ndrade Filho. 

—5e»ucm h'^e para Avaré o sr. 
dr Juvenal Dias C u r l o e -ua cxma. 
esposa. 
FALLECIMENTCS 

Sepuila-se hoje, uesla capital, o me-
nino Jos-, tiiliiiiho do sr. José Boni-
facio de Oliveira Coutinho, advogado 
e lente dr bireiio. 

O enterro sahiri da rua Jaguaribe, 
98, ás 8 lioras da manhã. 

Nossas condoieiidas. aos p^.es extre-
mosos. 

—Sepu!tou-v ante-honlem, nesta 
rapltal. a senhorita Francisca de Go-
doy, Alba do sr. VK-ente de Godov, a 
quem damos pe-ames. 

—Em Sorocalia, a menina Mana, li 
lha do sr. OcUvio l.sseiin. 

—Em i,uirit,Dfueta, o sr. los..- Mon-
teiro Pilho. 

—Em Belém do Descaivado, os me-
nino* Alvaro e Alvma. filiios do sr. 
Faustino Antonio Pereira. 

—Em S. José dos Campos, a sra. d. 
Mariana Rezende de Andrade 

—Em Taubaté, o sr. Itaoo-I Lniz 

o *r. Jcaquim 

V M o da -Sdo Jata « s nda Vista, 
chegou a » do ooi l i ata a esta capi-
tal o sr. Gabriel da Costa Outaarles, 

Sue se hoapedou uo Hotel do Oeste, 
ito ao largo de S. tento. 
Abi a t e v e alguus d.as mas depois, 

saldando sua conta, de.sappareceu, 
drlxiiudo nu hotel uma mala, uin 
guarda-chuva e um embiuibo de 
papel. 

O proprietário do e.slalielcrimeulo 
já eslava iucomiiiodado Com essa 
aicuc. ia Inexplicável. 

liontem, porém, appureciu alli a 
es|Kisa do sr. Guimarães, a qual ha-
via recebido desle uma carta com 
inuuicaiido-lltp que resulveia suici-
dar-se. Kssa niesiiia seulioru era por-
tadora de duas utilras cartas : uma 
para o dono do hotel o outra para a 
puilrla. sentiu que, nesta ultima, o 
sr. Guimarães dizia que, quando 
lo-s" divul a d i a noticia, ja estaria 
sepultado ..o fundo de um rio 

Sendo o faclo levado ao conheci-
mento da policia, o dr. Ju&o baptis-
ta ile Sousa arrecadou os oi jectos 
deixados no bolei e uilcíou dlligencia-
ciiiu o llm de diM-obrir o paradeiro 
do sr. Guimarães. 

Al - á noite, essas diligencias tillo 
haviam produ/.ido resultado uenhuui. 

F r r m r n l o b n l g n r « 

Recebemos do dr. tlysses Paranhos, 
do Instituto Pasteur, lim lubo de cuI-
lura pura do fermmf» búlgaro para a 
prepuraç.to da roatliada preconisada 
pelo pró essor Elias MetchnlkolT. 

O Icrmento bui -aro é uma varie-
dade lio baclllo Iaci eo, c pela sua 
secreção acida ' rodiiz a coagulação 
da caseína do leite. 

A coalhada, preparada com a cul-
tura do germer» a que nos re erimos, 
aire, evitando as 'enien'a^'Vs Intes-
tliiaes e relaidaiido a appar çVi dos 
plieuouieuos próprios da velhice : 
sclerose e macrophagia. 

O Instituto Pas'eur de S. Paulo 
tem a disposição d > publico culturas 
do fermento tiutyaro. 

—Em Casa Brane.". 
Ribeiro da Silva. 

—No Rio de Janeiro, a sra. d. Eml-
Ha Padieco Doira, a sra. d. Maria 

da Cruz CMNW Searrs. s sr. ea 
pitão José Antoalo Alves Souto Ju-
nior, o sr. Beato i numo Ferreira, ty-

O sr. Ruben Guimarães, a conte ce-
rai das loterias da (.apitai Federal, 
eslal eleeido á rua Quliue de Novem-
bro, 37-A, a uuiiela nara amanha o 
premio de 80 eonlos de réis. 

O bilhete cusla apenas 

P o l i r i a d o Est udo 

Irregularidades checadas no ronhe-
cimento do dr. cliefo de policia de. 
term naram-no a ordenar o reco hl-
nento do actual desiacam -nt de 
Cravinhos, e nomear |iara delegado 
militar da mesma localidade o alfe-
res José Alípio da Silva. 

Foi demiltido o lenenle Regls de 
Oliveira do ear.'0 de delegado em 
eommlsslo de Santa Cruz uo ltlo 
1'anlo, e uomrad i, para siibslilull-o, 
o tenente Pedro Mussini. 

Foi nomeado delegado mlliiar de 
M'B y o ai eres Lino nele liarluilho. 

Esses militares segulrio lioje |>ara 
as localidades onde de em servir. 

— 0 dr. Oscar Moreira reassumiu 
honlrm o seu cargo de I o subdele-
gado da Ceutral. 

—O dr. Francisco Eugénio dc To-
ledo, delegado de policia de Campi-
na«, velu houtem dalh, afim de con-
ferenciar com o dr. chefe de policia 
a respeito do policiamento da mesma 
cidade. 

L E n i O - O sr. Furtado <!e Men-
donça. legalmente auctorisado. íara 
hoje, ás t i i|g horas da min.ha. á rua 
d i Conceição, Iii», leilão judicial do 
acervo da casa filial em S. Paulo, de 
Braga Nunes A C. Esse acervo vai 
descriminado uo annunrio que sai na 
secção comi ciente, para o qual clia-
mamos a altençAo dos leitores. 

V I D A E Ä A U 

r.xAMKs DE rnEPAHATonios 

Chamada para hoje: 
F r awez u horas)—Arlstarcho Mo-

raes, Hugo d Campos Mala, Synesio 
Carneiro Braga, Pedro Relieilo t!iutra, 
loäo Honorio de Araujo, Orlando Flo-
ics. Salvador José de Moraes, JoSo de 
Lima Paiva. 

Supplentes—Dd. Eudóxia de Castro, 
Elelvina de Oliveira e Juvenal Pen-
teado Filho. Antonio Barreto. 

/»;//-; (7 horasi—Clotário liil>e!rode 
Can'arjo, Waldemar Junqueira. Se-
bastião da Seligst.Jo da Silva Leite, 
d. Margarida Maria Moura. Mudo Pom-
pru do Amaral, d. Lucil a P.esso«, Al-
cides pimei.tel, Lyeurm Barlnsa. 

Supplentes — Pásrboal Mliierosico, 
Fior Horácio Cyrllio, JoSo Francisi'o 
D niz Junqueira, Mauro Pimentel. 

Iwlwiurz i7 1,: horasi—Juvenal de 
Toledo Bamos, Manoel de Souna Mello 
I reue, Antonio l.uiz dos Santos Wer-
neck Junior. Jaynie Blaudy, João Arau-
jo Pinto, Oclavio lirissola, Raphael de 
Barros, Luiz de Oliveira ParaiiacuS. 

Supplentes—Jorge Blandy, I raucis-
eo Eu .eiiio Dias Teixeira, Catão Ca-
mara, Francisco de Araujo Piuto. 

Elementos dr P*Mica e ütimira (7 
horas'—Benedlclo Salgado, Boccacio 
itadarú. .Nicolau Fanuelli, Frederico 
da Silva Soulo, Rololpho Berliando, 
Ar i.and > l.oyolla Brami ao. 

Supp entes—Lucas de Arr ida Serra, 
Paulo S.queira Camargo, Fabio Paulo 
Brandão. 

(,'eo;r»ipWa .10 horasi—Dario Gue-
des, Jorge Barbosa Vidal, Jayme F i r -
mo Garria Redondo, Cenohèiino de 
Barros Serra, Ricardo Guimarles Ju-
Uíor, Al redo M. pedrosa. 

suppleiite —Jor^e de Carvalho. JoAo 
Franco de Go oy Junior, Oswaldo 
Monie ro Schering. 

Ari k -irt ea UO liorasj—Victor Pal-
" eiro Mercado, Octaviano Watiderley 
llomen. de Mello, Aturasmln Mediei, 
Joio Moreira Coelho, Donato Ferreira 
dos Santos, d. Maria Francisca de 
Sousa. 

Supplenles—Carlos Mario ae Sonsa, 
Tarcísio Leopoldo, Al ler to dá Silva 
Caniargo. 

—Resultado dos exames de liontem: 
Kf"iie if,K de ;"fj'H-a e CJtimira — 

Slmplesn enle—Ibranim de Almeida 
Nol re, Manoel de ol iveira Andrade 
Filho, Eu enlo Pereira. 

Por/ujHc; — Plcnsment» — Cornélio 
Protopic de Araujo Carvalbo Filho, 
Ga«l9o Mrasburg. 

Simpb'snieule—Rani Vieira de Car-
vali-o. N v m l o R beiro de Ar,;iar, 
Danton Siqueira Valia. Fernando Mar-
tina Fonseca, Manoel Nabuco de Arau-
jo-

N l o compareceu—I. 
FVarccj — Simp esm»ote — Lino de 

Moraes Leme, B-njamin Jos.- de Frel-
los, Juvenal de Toledo Ramos, d. El-
vira Domingues. 

Inhal ilados— 4. 
ArithmeU-a—Dislincrlo— D. Varia 

Francisca Leite. 
Plenaireute— Anísio Ferreira. 
Simplesmente — iionor.o Era.çto 

Mota, d. Maria Augusta de Lima. 
Inhal >iIilado—l. 
OoyrapAio—Plenan-ente— Gardeula 

Gome« Pinto, 
«implesmente—Luiz Prado, Na lha 

lia Gomes Paes, Domingo; ' lai lo. 
Reprovado—I. 
—No oITco do director do grupo 

e«co!ar de V>roçai« pr-pondo a no-
mcaçio de «ahst.tntos effectlvos, o sr. 
serretârio do Interior d e « o vanui le 
Je.spaciio -—Jante: officio ao sr. úr. 
secretario do L-ileri- t e declare o ti-
tulo de habilitação das escola«. 

—O inspector geral do Eu-lo i de 
slrncu o mspeeior escolar -r. Mrztlio 
Ce ar do« Beis para iodMsar a 
da Sexta Parada, i 
*or sr. Raul Not ir» 
da Sexta Parada, resida p lo profes-

r sr. Raul Nolirc de Campos. 
—O «r . Inspector geral do Ensino 

deferiu o reqocrin-iealo do director do 
Col lei k> Nossa Seahora do Carmo, de 
tiuaralinçueU, pedindo entrera e at-
testado para receber a subvenclo or-
çamenta la c « s l g sada em H m * de»«e 
es late tcc » »e » ío 

—Por esle» dias seguira para Pira-
eieafea o n en«eafeeir» da 4 p c r i a t a -

to de urra —IIIWMII „ 
0 p i n t a d o ulveltomento da Irer 
KmiMira a * adiPelo da Kseola Arrl 
CO a, levantando a respectiva planta 

—Se a S ereiaria do Interior qulzer 
assumir a* despesas com o cuslelo de 
1 poalomeleorologleo no grupo escolar 
dc Ritielrlo Preto, o sr. sccrelarlo da 
Agricultura facilitar* o pessoal terh-
nlco necessário, allendendo assim ao 
que solicitou o director do citado 
grupo. 

—Val ser entregue a quautla de 
äOO$OiK) réis ao director do grupo es-
colar da Bella Vlsla, para reforma do 
jardim daquelie estuliclerinicuto. 

—Pediram Inscrlpçào eui concurso 
para iirovlmenlo de escolas vacas os 
pro essores srs. Mario de Oliv Ira 
Campos, para a do bairro da Várzea 
do Soccorro, em Santo Amaro ; d . 
Adelina de Almeida, para a do bairro 
do Pau d'A lho, em Piracicaba. 

—Os directores do primeiro c se-
gundo grupos escolares do Amparo 
propuzi ram a nomeação das prufe.s-
soras sias. dd. I.edulua Augusta Fer-
nandes e Jocellna de Vascoiiecllos, 
para substitutas clTeclivas daquetlca 
eslal elecinieiilos. 

— 0 lus| ector esco'ar sr. Josii Mon-
teiro Boanova lemelteu ao governo o 
inquérito disriphuar a que procedeu 
no grupo escolar «Lopes Chaves», em 
Taulwb», referente a uma denuncia 
apresentada contra o director daquel-
ie estabelecimento. 

Coqueluche, asthma, biyncliltes e 
losses cm geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, a venda em Iodas 
as pharmacias c drogarias. 

Amanha, 10 contos por St, é o pre-
mio que annunci« a feliz agencia ge -
ral lias lotei la. da capital federal, do 
sr. Julio Antunes de Abreu, à rua Di-
rei la, 39. 

T H E A T U O S E T C . 

r u l y t l i e a m a 
Será cantada, pela primeira vez 

nesia temporada, a deliciosa Jfanon, 
de Pucc ni. 

I i r o o A n t e r i c a u o 
A paulomima A tomada de Contidos 

continua a ser a delicia dos habitan-
tes do bairro onde trabalha a compa-
nhia Santos di Piulo. 

A sua fama chegou ao centro da 
cidade e aos outros bairros. 

O circo esteve, ante honlem, com-
pletamente cheio; nenhum logar des-
oceupado Pavia. E,de faclo, merecem 
os artistas que tomam parle naquella 
pantomima: slo mesmo de fazer rir 
ao mais recouceiitrado e tacilurno. 

Para tioje,eslá annuuciada a appa-
ratosa pantomima A rasa eiwantada. 

P e q u e n a s o r e e r r e n e i a s 
Foi expedido mandado de piisSo 

preventiva contra o preto Manoel An-
drade da Conceição, que, conforme 
noticiámos ha dias, furtou a quautla 
de 8:iw>» pertencentes á sra. l aroue-
za da Limeira. 

—Na 3» su delegacia do Sul da Sé, 
proseiiue o inquérito ah rio sobre o 
accidente havido hontem uo Cirro 
Fruiu o 4 o do qual foi victima o pa-
lhaço Eduardo da* Neves. 

Pelo exame do olfeudido ficou ave-
rizuado que o projéctil era uma bu-
cha de papelão urosso. 

O comparsa que deu o tiro nSo lem 
culpa do acontecido, visto como a es-
pingarda por e||e usada Ibe Idra en-
tregne, já carregada, por um artista 
da companhia. 

— Da iasa do sr. Flamínio de A l -
m e i d ^ c m Agua Braur.i, desappare-
ceu. ha dias. a menor Brasiliana Pa-
camarl, de ti para 12 ai.uos de eda-
de, n i o -e lendo, alé airor«, Jrsco-
lierlo o seu paradeiro. 

E' uma menor de eslalura desen-
volvida, branca e caMIos castanhos. 

SPOBT 
CL! B ATII1.ET1CO l)A 1-El.oTA 

Com oplima coneorrenrla, reallson-
sc honlem a !unrç.ao desta conhecida 
sociedaoe : 

1* quiulela—Lopes—Guayanàs 
í * • Zurdo—Lopes 
3* • Nemo—Zurdo 
4* » Guayauaz—Dr. O l 
5 ' • Moreira—Lopes 
0a (dupla)—Moreira e Tilan—Nemo 

c Rios 
7* quiniela—Marmo— Armando 
8* > Lucio—Tiian 
9" • Armando—Lucio 

IO'1 (part do)— Marmo e Armando 
I I ' quiniela—Semana—Lex 
l i 1 iparlido—Chiquito e Tiian 
13* quiuiela—Semana—Chiquito 
11* « Lex de poula 
I V > Semana—Chiquito 
10* (partido)—Lex e Chiquito 
17* quiulela—Semana—Chiquito 
No l " partido foram brilhautemen-

le vencedores os sympatbleos ama-
dores Marmo c Armaudo; no I o 

partido tiveram a Victoria, depois de 
uma Irrmenda disputa, os baleis e 
bravos amadores t.hlqu to e Titan, e 
uo partido entre Semana e Haroldo 
contra Lex e Chiquito sahlram ven-
cedores estes dous dlstinctos cultores 
deste ger.ero de sporL 

E' este o pro-ramma para o festi-
val de 11, era beueficio do Avjlo Cré-
ehe: 

t* quiniela, dedicada á Tribuna 
Italiana:—Moreira, Kemo, Lopes, Zur-
do, dr. Ox e Cid. 

1 ' quiniela, delicada ao Fan-
fuUa:—Nemo, Lopes, Zurdo, dr. Ox, 
Cid e Moreira. 

3* quiniela. dedicada á A. Athleti-
ra das Palmeiras:—Lopes, Zurdo, dr. 
Ox, Cid. Moreira e Nemo. 

4* quiniela, dedicada ao Club S. 
da Pehda fftumlnen«e :—Zurdo, Dr. 
Ox. Cid. Moreira, Nemo e Lopes. 

5* quiulela, dedicada ao Cttmmer-
rio de S. Paulo:—Dr. Ox, Cid, Mo-
reira, Nemo, Lopes e Zurdo. 

6-* quiulela, dedicada ao capitão 
Fiel Jordão da Silva : - C i d , Moreira, 
Nemo. Lopes, Zurdo e dr. Ox. 

7 ' quiniela (duplai, dedicada á Fo-
lha Vora.- Moreira e Rios, NYmoc Lu-
cio, Lopes e Viai.na, Zurdo e Arman-
do, dr. Ox e Mar» o. 

quiniela, dedicada an Diário Po-
pular. Marmo, Armando, Viauna, Lu-
cio e Rios. 

» • quiniela, dedicada á A. Feminina 
H. e luUrurtira: Armando, Vianna, 
Lodo , Rios e Marmo. 

10' qulinel?. dedicada ao Yrlo Club 
Paulistano: Vianna, Lucio, Rios, Mar-
mo Armando. 

I I * quiniela. dedicada a Plnlra: Lu-
cio, Rios, Marmo, Armando e Viauna. 

12' quiniela. dedicada ao Correia 
Puttfisf ino: Rios, Marmo, Armaudo, 
Vlann-s e l.ueio. 

13* partido, dedicado to Mo Pau-
lo Atkletir Club : Vianna e Marino con-
tra Lucio e Titan. 

14' trinicla, dedicada ao Ideal Sporl 
Club: Rio« e Chiquito, Armando e 
Lex. Vianna e dr. Semana. 

IS* quiniela. dedicada a Tribuna 
Pamlitla: —Chiquito, Lex, dr. Sema-
na, Titan, Sénior e Pelagto. 
d r . Semana e Titan. 

IA* quiaiela, dedicada ao Estado 
de M o Pua/o :— Lex, dr. Semana. Ti-
tan Scn .r, Petagio e Chiquito. 

17* quiniela, de honra, dedicada ao 
.!«>//« CreeSe :— dr. S»ma:ia. Titan, 
Sénior, Pe ' igio, Chiquito e L ex . 

l i * quiniela, dedicada ao Jorlry-
CiiA :—Titan, Sénior. Pelagio, Cbl-
luito. Lex e dr. Semana. 

! » • mmieta. d edmdo ao Ou* Et-
na - Sénior, Pe lar o. I hiqnito. I y x . 

10* quaiiela. ded cada ao Syurt-
Ctulf ( r C m n o w i i i l : — Peiagío Chiqui-
to. Lex. dr. Semana, TiUn e sê-
nior. 

11* partido, dedicado ao sr. « A n o -
jo Bastos* —Lex e Chiquito, contra 
Sénior e dr Semana. 

H * partido, dedicado ao sr. Jos« 
rV j - C M q M l o e Raanaeko, a 
dr. semana e I r m u t 

a » i - S M i u r BI»s 

« M N U p K S 

• o c u n A M « c m p v i r i ns s to PADbO 
—Ua 2«, Mtsao offdlnarla no logar » 
i s korai do costume. 

naKMIO naAHATICO K. llKCHUtriVO TA-
BORIIA — No dia I I de fevereiro, uo 
Satlo Exoeltlor, A rua Florêncio de 
Abreu, » haver* uni es|ierlaeulo em 
hcueiicio do ensaiador A. Pereira Mar-
ques. Ser io levada- á se -iia as cu-
mulais—0 huaient das raletu amarei-
las e Cantella eom m mulheres, >• o 
quiiiroqnn. em um acto, Choro na rio f 
Nos Intervalle», o lienellclado e a sra. 
Alice Portugal ranlar.lo um diietto 
comlr» M l . . . PUI... t recllarto poe-
sias. No Itaal do espectáculo, haverá 
lialle. A lesta artística do sr. Marques 
e dedicada A imprensa e a diversas 
associações desta capital. Agradece-
mos a eouvlte que nos toi enviado. 

u in lo nos THAIUIIUIIOIIFS r.nAfin-
cos — lleallsou-se ante-hnulem a as» 
semhléa geral ordltiar'a desla asso-
eiaçáo, para eleição do rousellio ad -
niiuialralivo e eõmiiusslto de coutas, 
obleiido-se o seguinte resultado : 

Conselho adminittrntim — Eilinrd 
Leuenroth, Egislo Mare,- Uiesouriiro; 
Anibroz o Chlodl, Ricardo D I Fiate, 
Luiz Alves Vlllela, Freiierlco Gonçal-
ves e Eugeulo Ga^labieill. 

Commíss/lo dr contos — Benedieto 
Mareondes, JoSo Fl ue.ra de Ire i las 
e Guilherme Menozzi. 

Além de oulras deliberações, r c -
solveu-se adiar a convocação da ï * 
• ssembléa geral ordlu ria deste an-
lio, para se proceder a diseuvS.to do 

f rojecto de Isri a e o r - nlsaçïo do 
raballio dos ty|M>graphos. 

covr, RKSSO nos rcMAXos—Foi de 
arromba o baile rraiisado unte-bou» 
lem no poleiro da rua da Bóa-Vista, 
em coninieiiioraçao do anulvcrsarlo 
do Ali-Hatia, o rhefe venerad > por 
lodos da rasa. Os salrtcs dos Fenia-
nos estiveram repletos do que ha de 
selecto em S. Paulo no circulo do 
pessoal que frequenta aquelle club. 
Ali-Baba loi muitíssimo cumprimen-
tado e, no ardor do enlhuslasmo dos 
feliciUntes, chegou » ser carregado. 
F'ires, em rama,betes, e lindos bo-
t es de rosas foram-lhe levados em 
pro us lo por todos os convidados. 
Dançou-se, com mulla alegria, até 
honlem pela niainA. hora em que 
An-Habií se retirou ronipletamente 
estralado. Champagn' houve-a em 
grande quantidade, sendo, ao estou-
rar da mesma, levantados muitos 
l>rindes ao chefe da ca-a. O OyonAu 
valeu por dez cm todas estas lestas, 
l.lo hom que esteve. 

COXCBCSSO DOS nKHOCBATICOS—ÜS-
teve muito bom lambem o baile rea-
Ii*ido ante-boutem, nos sabVa da-
quelie club. Houve muita gente, mul-
ta animação, concorrendo tudo para 
maior realce da lesta. 

S0C.IS-» » nu ITXtVo OPERARIA—Em 
asscnib.ea geral, reaiisada em 10 do 
corrente, foi empossada a dlrrelorla 
elelt< pura administrar esta socieda-
de de Santos, durante o concil ie anuo, 
as-lm eoiist lulda : iiresldenlc—Al>e-
lardo Gomes (reeleito); vice-dlto— 
Marcelllno Saut Auna ; I o secretarie 
-João Barbosa do Espirito Santo; 
S" dito—Eslocio dos Santos Moura 
treeleilo) ; llie-Jiureiro—Auloulo Frei-
re ; beneficente—Carlos Xavier de 
Moraes : eonselhe ros—Antonio Ber-
nardino (rettlcltol. Nnloiilo Gonçalves 
Ci,aves, Antonio Bento de Amor iB , 
Melchiades Alonso Bodrigues, João 
Pedro de Alcautara. 

KOJE 
ua AJricul-

j i u i c do EstaiIOL 

roitciA—De dia. o t* dele.-ado, 4 
noite, o 4" delegado. 0 serviço me-
dico estará a car o do dr. Marcondes 
U»cl,»<1n. medlcrt-tegisls. 

Mvra«n«s— Potuheama, Manou, de 
Pucclnl; Cirprt America no, largo do 
Coração de Jesus, funcçSo á noite; 
Circò Theatro Franwis, praça dr. JoSo 
Mendo*, idem; Sflo Paulo S í j r Ska-
liwj Rink, e tri-nou eíiu lluik, r o r r i -
d ú . 

» F O R M A Ç Õ E S 

o TEMFO— Boletim tleleorologico da 
Comniiuao GevçrtipUica t Geuloyica— 
23 dc janeiro—Baronielro. a o ' , i s 
7 horas da manha, 6'.)G.1 mm.; 1 ho-
ras da tarde, 6'jti.ü niqi.; V horas da 
noite de bouteni, 1'J".7 mm. 

Temperalura: mínima, l'J*7; maxl-
m» , ís*i." 

Venlo predominante, até ia 1 horas 
da tarde, NE. 

Chuva lern ! l horasi, 0. 
Tempo gera1, nublado. 

Msr KNSARIO DR. CLCWCTTE CERRCtnA 
— Dario consultas iioje, naquelle' 
Dispensário, á rua Llliero Badarrt, n. 
in : de i l horas ao meio-dia, o dr. 
Franco M Irclle-, <ie meio dia i I ho-
ra, o dr. Carlos de Vasconcello«, 
de I ás 1, o dr Francisco Cavalcanti; 
de i as 3, o dr. Caramuru Paes Le-
:ne, e dc 3 ás 4, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

Os exames laryngoscoplco» serio 
feitos pelo (lr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e saldados, de I i s 
i horas, e os exames hartrrlologleos, 
das 1 ás 4, pelo dr. Palmeira Kipper, 
ás segundas-feiras; pelodr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Moulriro Vianna, ás quintas-feiras, pelo 
dr. Ulysses Paranhos, aos sabbados, 
as mesmas horas. 

MATAnocRO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos liontem IdO bo-
vinos, 71 suínos, 11 ovinos e 7 vllcl-
los. 

Inutilisados: I suíno, to pnlmffes, 
3 ligados e c Intestinos delgados dc 
lK>vinos; 50 putmSes e 4 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimba, reixe. 

VACctxAçÃo—Estio encarregados ho-
je do serviço de vscelnaçio contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sani-
tario, das I I as 3 lioras da tarde, os 
insperlores »unitários drs. Vieira de 
Mello e Francisco Cavalcanti. 

conr.no ns s. PULO—E .tá Repartl-
ç l o expedirá malas: 

Pelo vapor Íris, que partirá de Sau-
tos, para Canauea, l uape, Paranagn , 
Antoniita, lUiahy, Deslerro, Rio C.ran 
de. Pelotas, S lo José do Norte, Porto 
Alegre. 

Receberá correspondência ordinária 
até ás 10 horas da noite de amanha, 
e objectos nara registrar até as O.ho-
ras da tarde. 

unnuExro nr.Lioioso—Amanha, dia 
de S. Paulo, a Ltjiio de S. Pedrtt 
fará sua rommuuliAo coiloctiva no 
templo de Santa Cecília, na missa 
das 7 e meia Loras da manbS, como 
preceitua o seu regulamento. A com-
munhAo dc-te anuo sera em intençla 
do assistente eccleslastico, que «esse 
dia completa mais uni annlversario 
nalaliebi. Espera-se o comparecimen-
to de todos os legionários. 

—IIa diss QUA se renne DO Palacio 
Episcopal a Liga da Imprensa, para 
iratar da laudat io do diário ratbo-
Ifeo S. Paulo. E* rrande n numero 
d » donativos e asslguaturas j i rece-
bidas, havendo la-tante entlinslasmo 
entre os eatbotieos. 

— Foi o -e/Hinte o expediente de 
honlem no bispado: 

Provlsfles de ci«ament,,s a lavor 
dos segnuites ciíitrahentes: 
Crescêncio Cento!» e Leonor Oa to l s , 

de MoeOea; Jose Moreau • Marte Fran-
co, de PtrajU; Jea^alm da Silva e 
Purriaa da Coocr.cio. de Praara. 
Julio Lette e Deolinda de Caaiargt. 
de Piedade. Antoalo Caldas e isaora 
Meuues. Alfredo Pacueca a Caroliaa 
ftonçílve«, de Saata Certlla. 

Provisrtes: para uma p r , s c a a 
Penha; para Missas e beticaa de si-
no em Crartnhwr. de i 
CoBsoiafin. a favor de Joa*' 

Portar as : nameando o padre 1 
philo Arvcjanle, vfcrar o de 8. M 
Arrhanjo, o padre Alain 
Bon, c. a.iJürlor de T 

> 

! > 

are iwsF-
8. Miguel 

d * Pebt 
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PI5AKS 
Todo* os uunifros terminados em 

09 lílll 8#. 
Todos os uumeros terminados em o 

1 Tcícflramma recebido pelo «sente 
geral, sr. Julio Antunes do Abreu. 

Caro l ina 4 a Canha F o r t « t 
S i l va , ao pub l i c o 

ii 
Dirrin que estamos em rcpubllra, «c 

rstamuo, o sr. Presidente nlo devia 
iic-ar-sc a lallar rum quem o procu-
rasse. A mim, ueuou-se por Ires ve-
zes que 14 fui. , , 

A U W u r i a d l z : lloysós que foi o 

Jirluii uo r único bomcju que ali lioje 
ez a re.i uSillra no mundo, nlo noja-
»•a-so lallar com qualquer possrta; 
nols a elle competia acotnmodar Ioda s 
as questões. Para Isso ser faill mora-
va <m rosa simples. dispensava exer-
cito dc liimeiLs armados, vivia do 
seu trai ailiu o nlto era pesado a seu 
povo eni um só ieal. 

Os homens quo llzer.im a republica 
no llrnrft. nlo tiveram e nlo tem 
eomscteur.K do que estio fazendo. 

O imperador na prlmeli» vlatiem 

Juc ez a Knropa, em ca?a de Virtir 
u "O, d C : se algum dia o Hrasll 

fór repuldlca, eu desejaria ser o pri-
meiro Presidente. 

Pois, ol o primeiro que fizeram 
solilr daqui. 

Clussliiraram-no dc maluco porque 
mesmo desterrado elle ainda dizia 
que era imperador do llrasil. Illzla 
multo bem, sustentou o juramento 
feito sobre os Santos Evaugellios. De-
pois qun llzerani' essa republica Iti-
coiLscleute, vejam os vultos quo sur-
giram. 

Qi liitluo llocayuva, o que tanto 
censurava o almoço quo a Prmceza f-o 
fereceu na Ilha Fiscal aos Chilenos e 
Clamava laiijo por todas as despesas 
que se lazia com a Família Imperial. 
Vejam a oslcnUçlo em que elle par-
Uu daqui para decidir limdes c lá foi 
dar nossos terrenos. Ultimamente a 
admlnlslraçlo tndl-na que aealiou de 
fazer no Kstado do Hlo. 

Aristides lailio, o que baniu a Fa-
mília Imperial, o que escrevia para o 
povo tasliallsado, esqueceudo-.sc do 
aucKlm ; mezes ilepois artiava-se pre-
so no hospício como maluco varrido 
c l i morreu. 

Iluy llarliosa, o que separou a Egrc-
ja do Kslado, esta fazendo o código 
da republica ha I I ânuos, e Ignora 
que as leis da republica estio tu.las 
antes dc Christo vir ao mundo, fo-
ram feitas por Moysés. Onde sc viu 
republica sem rellgllo t 

tíifcerl«, que procedimento falso pa-
ra com M U pai tleular amigo, sr. Pru-

ftl 

denle de. Moraes? 
dor, 
zerom 

n'i ït . o que entregou o Impera-
àn? OenerallsililíSV11 ' A n " 

Qtiarrut» soldados, que qulzeran, 
6C revoltar contra o embarque do Im-
perador, a es cs mandaram luzilur ! 
Porque eram honrados o cumprido-
res de seus deveres. 

Floriano Peixoto, aquelle grande fa-
cínora. com seu ajudante Moreira Ce-
sar. Que a.nda depois de mortos an-
dam alfrontando a nosso Patria—le-
vando-o CHI prorlsslo debaixo du pal-
ito, quando o pallio só ú periiiitlldo a 
Oetiat 

Prudente de Moraes, com a capa dc 
multo jsisto, assisti i ao assasslualo do 
Cenlll de Castro; Impassível, iiüo pro-
videnciou solire a prislo dos crimi-
nosos; só mostrou actividade no at-
tentado de IS de Novembro, quando 
cliplrou-llie o chamusco. Se era ho-
mem justo, nlo devia mandar exter-
mii.nr a seita de Antonio Conselhei-
ro, mormente estando a Fgreja sepa-
rada do Kslado, e, depois, crianças e 
mulheres queimadas a kérosène. 

Na prislo ilo Marccillno Dispo, ali-
mentavam i lie Com carne serra, e, 
depois, deilavam a a na do lado de 
fúra, RVistand i-a, c nlo era permllti-
do que lu a 'lessem a be.her. Appurc-
ceu morto, porque o sr. Bernardino 
de Campos o mandou malar, e ainda 
levantaram lalso que elle tinha se sui-
cidado. Tudo isto feito uo governo do 
sr. Prudente. 

Campos Salles, antes de prestar 
serviços a Patria, foi primeiro pas-
sear na liuropa, j i mostrando-ie e 
apresentaiiilo-se por Ioda a parle. O 
nosso Imperador viajou Incognito, pa-
ra nlo tuzer mitifti despesa. No re-
gresso do sr. Campos Salles, novas 
despesas, com balles e Illumina;-es 
Ha hospedagem que fez ao general 
Hora, a quantidade de dinheiro que 
despendeu I Vejam se est va cm re-
laçlo com o almoço que o Imperador 
deixou de pagar em Llslióa, no valor 
de 18:000$, c que. Consultando a seus 
conselheiros, ainda Ilzeram abatimen-
to dc 6 contos t 

Foi o governo que mais sellos au-
gmciitou, que, ainda n-< Rio, muda-
ram-lhe o nome de Salies para Sel-
los. 

llodrígues Alves j i tem dous ânuos 
dc governo; que tem feito para que 
melli ra>se a situaçlo do Itrasllt Na-
da, al solutanicnle nada. Come, dor-
me c recebo a lorça armada, c deixa 
roubar » estrada de ferro, o thesou-
ro e o Correio. Nem sequer deu pro-
videncias, como o Deodoro, que man-
dou deposllar o dinheiro no Banco dc 
Londres, para evitar os roubos, por-
que os homciis slo os mesmos de 
sempre. 

Obrigando a vaccina, Ignora que a 
liberdade do homem é cgunl i sua f 
Sito desses homem que ainda querem 
eleger para nos governar I 

(Continua) 

P o a t n r e s t a n t * 
Tém rartas nesta redacçlo os se-

guintes srs.: dr. Loerte de Aüsiim-
pçlo, Antonio de Assumpçlo, dr. An-
tonio C. F de Ansumpçlo, Augusto 
Barjoua, Camillo Gomes Mafra, Ale-
xandre Cobra, d. Kulalla Branco, An-
tonio Ca o Pacheco Chaves, Declo Fi r» 
raz do Amaral, Itnnulpho F. do Ama-
ral Meira, dr. Antonio Baptista Pe-
reira, Joio Cavalheiro de (iodiz. Di-
rector dos Correios de S. Paulo, Al-
bino Soares Balrto, Domênico Viola, 
dr. f.abor tor lio, Henrique Aubertte, 
Adriano Maury, Antonio Alves Ju-

nior, l.urico Balmaceda. Agenor Fer-
raz, lati* Penoni, dr. José Alves Pe-
reira de Mello, Antonio de Aúutno, 
Dominga* Ferreira, Domingos Soares 
de narro*, dr. Argemiro Silveira e Si 
C Albuquerque. 

Os annuncios de casas, criados e ou-
tros pequenos I aluga-se, precisa-se 
offerece-se etc.) custam apenas eu m L 

ci s (POH 1400o) Ta AS V KZE*. 

DR. I. AI.VF.S DE UMA—d A (Int. 
versldadn de Paria, clrurgllo da liu-
licftrencia Portugueza e do S. Casa.— 
Especialidade: n olestlas dn senhoras, 
da* via* urinarias e parlo*.—Residen-
ce : rua Brigadeiro Tobias, 04-A. Con-
sultorlo: rua do S. Ilcnlo, 30-A (dai 
IS às 3 i|2). Telephone, 301. 

DU. MMR' PKDADK. advogado.— 
E script, rua de Oblaz« * » Nov, ' 
I l (Mlirado). Re tMMc» : n 
rtdlaaa, 84. Consultas: da» 
l.oras da tarde. 

vogado.— 

s y f e 
10 is '3 

DB. OLIVEIRA I1OTEI.II0-VOI.KS-
1ISS NKBVOSAS K Cl 11UHOIA KU (1EIIAI.— 
Moléstias das vias urinarias, ayptilll-
llcas e da pel e. Eslreltahiculo na ure-
tlira, tratamento sem drtr. Ilydrocele, 
cura radical, nem dAr.—Tumores, pe-
dra e ralhkrro da liexlga.—Tumore* 
do selo, do útero n dos ovários.— 
Flslulns e Ulceras antigas. OperaeOes 
nos ossos e lias arlirulaçfir*. —Con-
sullas do mclo-dla às 2 horas da tar-
de, no Satialorlo Hydrotlieraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da In'auc.la. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
ifi-A, de t hora is 3. Resident)!*, la-
deira do Carmo, 48. 

CLINICA DO DR. JAOÜARIBF. — 
Realierlura da clinica — Previno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
criptorio das 12 ás 2 horas, dos dias 
ulels. Rua I). Viridiana, 30. 

DR. DIOtiO DE FARIA, medico. Re-
Bldencla: rua Marquez da Ytú, »I. 
Consultorlo: rua S. Bento, 3L Tels-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA Di: CARVALHO— 
Cirurgia e inoleslla.s dc senhoras.— 
Consultorlo: rua do S. Bento, 13. Re-
tldcucla: rua Yplranga, u. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Aull :o che e 
de Clinlra ophlalmolo'Ico da Facul-
dade de Medicina de Bordeou (França) 
professor livre du ophialmologla. 

De J hora is 3 horas—41, Hua Slo 
Bento. 

DR. MELLO BABRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza ile 
Ophtalninlogln e da Academia America-
na de Medicina. Esrriplorio : Rua Di-
reita, 34. Ilcaidwicia: Aveulda Hange! 
Peslana. 90. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Conuuerrio, i ll. 
Itestdeuca: rua Aurora, 12J. Telepho 
lie, 19. 

OCULISTA—Dr.P. Pontuei-Ex-che 
le dc clinica do prplessor Weck r, 
com longu pratica em Pernambuco, do 
volta de sua viagem i Europa, onde 
durante ânuos, irequenloii as luin 
elpaes clinicas de moléstias d • olhos, 
nariz c ouvidos, eni Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua resldcncla |iara 
esta eupllul. 

Consultoria: Rua de S. Dento, 31, 
de I ás 1 horas. 

Ilrsidi iicia : Rua Vlctorlno Carinil-
lo, so. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
n rdlco-clruinica e especiabiientij ,o-
Ifstlas do* organs genUo-urinarioi, 
pelle e syphilis. Consultas da 1 is I, 
lua da Hóa-Visla, 41. Hesideucia, lar-
go da Liberdade, 33. Téléphona il. I I I . 

DR. L. F. DAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, partos o 
moléstias de senhoras. Des.: Vplranga, 
39. Cous.: S. Bento, 13, das 2 ás 3 1(2. 

DR. RUBIA0 MEIRA—Clinica medica 
—Clieie do serviço de clinica da Sau-
ta Casa. Resldcncla—Alameda Barlo 
de Lin,eira u .M. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da i às 2 boras. Telephone, 
619. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldcncla : rua dos Guayauazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 is 
i 1 cias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, li. i l . Consultorlo, rua da 
S. I »nlo, li. V) (de 1 is 1 i)i). Tele-
ph< ne, IUI9. 

DB. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista cm li olesllas das ereaneas, com 

tratlea dos prlnclpaes hosplta-s da 
rança, Italia, Austria, Allemaiiha e 

Inglaterra. Residência, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, Wl. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telophone, «98; de 

12 as 3. 
DR. J. TIIOMAZ DE AQWNO—mp.DI 

co pAiiTP.iRO. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Resldcncla: ruade Saa 
to Antonio, 88.—Consultorlo (urovtso-
ilo), na u.esma rcsldeiicia. Telephons, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Di Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
n edlea, com especialidade—üypkilii a 
moléstias da prll'. Consultorlo: riu 
de Slo Beuto, 45, de 1 ás 3 horai. 
Residência : rua D. Viridiana, 57. T > 
lephone, 2ii>». 

S £ a n a i a g l a t a 
Ma. r. MMR. MOIXIARU, da Escola de 

Haisagein de Paris—Callista etratador 
de unhas. Esrrlptorlo, rua de S. Ben-
to, l i ; residência, rua D. Veridiaiu. 
» - A . 

T r a d n r l o r Jnramnnlatlo 

E . H O L X E N D E U 
Rua Senador Feijó, 27. Toi. 561. 

DR. FAUSTO F EUH AZ—Advogado. 
Escriptorlo, rua de Santa Thereza, 
n. 6. Residência, rua Conde <lr Sar-
zedas, 29. 

OS DBS. DUARTE I)F, AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e Jll O MONTEI-
RO mudaram seu escriptorlo de ad-
vocacia para a rua da Bóa Vista, n. 

scrlptorto I 
da Bôa VI 

41, esquina da rua do Bosarlo. 

DRS. BAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CESAR—Escriptorlo, 
rua S. Bento, 43 (alto* l a caaa I§u-
pton). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO tiLKGEL—Escriptorlo, rua 
DlnJta, o. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 2S. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
<cs Santos, Estevam de Al" fida, Ga-
Irlel lillelru do* Santos têm seu es-
rriplorio 4 « esu a rua de 8. Bento, 

(sobrado). 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do corai;,1o, pul-
mões e de crianças, atteudo a cha-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro Tobias, 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, 10, de i ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral q especialmente de 
«lanços. Resldcncla c consultorlo: ru i 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

D e n t l s t n a 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prodsslo com per-
telçlo, ifarautlndo n duraçlo de lo lo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
r.oaveis. 

Acceil* pagamentos em prestaefle», 
prev ameute conlraelado». 

Ciusullorlu c icnklehclu, á rua S. 
Benin, li. 31. 

0 rlnirpllo denllsta A. Castello fas 
qualquer trai alho i.os leais aoerf.il-
(endos e I odernos da sua prorlsslo, 
jor I retos n uitlssl o razoáveis. Ar.-
ciita fagimentu tin preslartes, prè-
III.ne nie contratadas. — Ualníu-ti) o ra-
tlüdiciii, lua S. Belito, n. Is. 

J O S E P H W . M I E 
pnopK-.soH ni: IKQI.B'. 

Claatie* noctnx-r e.'j daa 7 áa 10 
Hua S. Ile lo, :tO-A—2'' andar • 

A O S BR& D E N T I S T A S - O 
Bçticão Uuivm-aal, caia N f u h l 
d i art igos dontir los, não tome • 
concorrência dns BUIS condena-
res, porquanto 6 a primeira n e » 
le prenero em todo o Brasil. 

Mnntein deposi to» nas prlnel-
pnes cidade» deste Estudo, como 
Santos, CninpiíuiH, R ibe i rão Preto 
c I' 1'íuioa, o cm Uberaba, uo Es-
tado do Minns. 

Importação directa da» prln-
clpaes fabricas, com correspon-
dentes e cnsas do compras em 
Nova York, Pliiladclphia, Lon-
dres, Paris, Puttl i çcn o Elbor-
feld.—„'anuiirio Loure iro & U.— 
b. Heiilo, 1(5. Caixa, n. 71. H. 1'aulo 

C O Q U E L U C H E — Tomes, ftrow-
rhites ele., cura radical com o 
Itxlorat ou Caraguatá, do AS3I3 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
TEJU AS DA C A P I T A L P E D E -
r iAL. Casa fundada em 18S1. Ha-

. 1ÍB1UZ-HO (jualrjuor pedido da bi-
Uietes parn o interior. Rua Di-
reita, iiR Caixa do Correio, 11. 
Julio Antunes du Abreu. 

l a e l l o e l r o a 
FURTADO DL MENDONÇA—Agencia 

LARno DA MISRRICO MI, L 

J. A. LEAL — Agencia, rua dc Sito 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag nela, rua 
JofcC Bonllaclo, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptorlo e 
agencia, na do Commerclo, o. 

ALFREDO C. PEREIRA—ltua Santa 
Thereza, Ï0-C. 

QUIRINO DO (UNTO—Escriptorlo o 
Bgeucia, rua de S. Berto. 35. 

I K D I C Â D O R 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
•'Sn», ouvidos, nariz e qarqanla, dlscl 
pulo do notável oculista Xioura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro Ulular da Academia Nacional da 
dtotaTdo iiíime-LiiG2tSHií ,Híflul ,L0iíi 
—Cous.: 3, rua Direita, t i is 3—ite-
(ld.: 27, ltlariiuelo. 

A C A P I T A L -Comple to , l indo 
o var ia lo sort imento' de arma-
rinhos, fazendas e modas, casa 
lio prinie rn or lem, em Santos, 
á rua 1 de v o v « m ro, i : 

D P ' GAP. IA S I L V E I R A — D r o « 
pns. pioductos cliimicos e pliar-
mii' ouiicijs, accessorios o vasi-
Ibaino | ara pliarmacia, agua3 
mineraes e outros artigos, por 
•preços r idUi iuua—Hua ito Com-
nicicio, n. I».—Lima, bunt .s & O 

T E R N O S DE B I U M o de ca-
simira para ineninoa. Cavours 
para o frio. Pnletots e vestidos 
para meninas. Encontrain-so para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

• G A R A N T I A DA A M A Z Ó N I A . 
— A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros niutuos so-
bro a vida na Amer ica do Sul— 
Sédo social : Belém do Pará. Ei-
liacs: Rio de Janeiro o Lisl iõa— 
Suceursacs cm todos oa Estados 
da União, províncias (le Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira c 
dos Açores. Inspec tor ! » c agencia 
coral em S. Paulo, rim ii> .to 
Is ovom Dro, «raveaei« do Com-
tnercio, 1 ; caixa postal. 11)1 — 
Antonio de Freitai Pimentel 
St>r<jmcnho, inspector geral. 

L I V R O S N O V O S E USADOS 
— Comprnm-se o vendem-se na 
Arcadia, Galeria do CrystaJ, ú 
rua Quinze do Novembro . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula (lo dr. Luiz Pereira liar-
rctlu e preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares, ó 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, l iydraul ico u pó de 
pedra comprimido. C nnpleta fa-
bricação dc toilns n» qualidades 
o estylo. Preços f-em competen-
cin. Avenida Rangel Pestana, n. 
112. Tclephone, n. 1.087—O P ro -
prietário, F rancisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 3 
de ASSIS—o mcilior medicamon 
lo para tosses das creanças. 

L A SA ISON—Of f i c ina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bunto, 14— 
Henrique Bainberg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A I t A U T » — Rua do Commor-
cio, SG—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pcllcgrino, antiartliritica c anti-
cntarrlial, digest iva, antiurica o 
óptima para mesa 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
do todas as loterias—Amâncio R. 
dos tantos & C. — Vendas por 
atacado e a varojo. Pnga-so qual-
quer premio do todas as loto-
rins.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, 16J—8. Pau la 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
DF.RAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

C O Q U E L U C H E - C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutieo S. de Macedo Soares.— 
PHARMACIA ACBORA — Rua Au-
rora, 55. 

Ctymnaalo N o g n i l r » d » flaau 
KtTAMLKCMRNTe IIP. RNSOIO pntlURIO 

r. SKC.IINBiniO KUUIPAkADO AOOVM-
XASIO NACION St. 

Jacawhy — Betado á* B. » a u l o 
F.sle Gymnaslo mantém i s scgulnlel 

cursos : " 
I Curso gvmnaslaL 
II Curso primário 
III Curso de preparatórios parcel-

lados 
Os certillrado* conferidos por esle 

eslalieleclm nlo de ensino dlo direito 
á matricula nos cursos superiores e 
nos de pliarmacia, odontologia, agri-
mensura e bcllas-artes. 

Xchani-se alertas, desde já, as Ins-
cripeAes para n matricula e .. qual-
quer curso. 

Mediante pedido, envlam-so prospe-
ctos o mais Informações. 

0 director, 
LAMA UI... DI:I.ASIAKE 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
productos cliimicos, especialida-
des pharmnceuticas e pei fuma-
rias por atacado e a vare ja J. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

A O S V I A J A N T E S — A Confei-
taria Central do Braz, em fren-
te á Estação d o Norte, está 
aberta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais própr io para oa viajan-
tes fazerem lunch antes de em-
barcar nas EE. F F . Central e 
Ing lesa—Pinto 4 Filho. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nep, musicas n instrumentos. 

PIANOS IIK AI.UGIÍEI., "los IU0-
lhorcs au cl orI s, a '20$, 25S c 80$. 

PIANOS t sAlios. Até 111 do de-
zembro, l iquidamos planos ga-
rantidos, desde 700.V a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor e mais re-
sistente do todos os pianos. 

E. Bevi lacoua & C. 
Rua d * S . l iniirv !4-A—S. Paulo. 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r e m 
eni Ouro Fino, ,sui de Minas, o 
Hotel da Estação, dos I r m ã o s 
Rossi. Aceio, conforto o modi-
cidade do preços 

B e c ç & o l i v r a 

Prssontes 

A CASA NUNKS resolveu liquidar por 
toil pnço o mande virliiiieiilo de 
|MT limarias em caixas de plianla-la. 
tãaiio lodos saliem, esla casa nlo .az 
qitfsllo de vender barato, faz só ques-
l io das pelanganas. 

CASA NUNES—BUA IIIRF.ITA, 59 

Mme. S. A r o n 
mudou-se para a rua S. Ilento, n. 

72. oi.de tem um variado sortimento 
de c!. a ". oa p vra scnîioi'aa, por 
tjfis prcouvldaUvos. 

P i r f t u n a r U i 
HATAI., ANKO ROM K » f . » 

Delicados e mimosos presentes, ehelo* 
de reblques e maravilhas, vende a 
CASA NUNES, por preços baratíssi-
mos. 

Hua bireita, RO—CASA \UNES 

Soc i edade H u m a n l t a r l a do3 
Empregados no C o m m t r c l o 
de Sao Pau lo 
ASSKMIIUÍA OKIIAI, OROINAIUA 

De ordem do sr. presidente, convi-
do os srs. sócios para reunllo de as-
semblea yeral ordinária, doiiiiu.o, 
do corrente, á 1 hora da tarde. Il i 
«ali» (ta Sociedade, á rua Llliero Ba-
dart, li. 17; reunilo que terá por 
lliii, na fôrma d i disposto lio arl. õ7 
dos nossos esta ulos, o aprescutm-lo 
e dlseusslo do relatório da illri-clo-
rla, parecer do e,»,.selho, eleiclo »• 
posse da directoria que tem de servir 
no corrent • mino. 

Peço o comparecimento do maior 
numero dos srs. sócios. 

S. Paulo, 21 de Jan-lro de 1003. 
o secretario 

DoMivuos FKRRKIRv 

&ymnaaio de IT. S. do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas a ii de evereiro. Mairicula a 
pari Ir de 15 de janeiro. 

AVISOS 

£ ' b ò a ! . . . 
Esla 6 das melhores que nos tiHn 

appitrecldo... 
O juiz de Direito do Amparo, eou-

Ira o qual representaram os fuuccio-
uarios do fdio daquella comarca, vai 
recebor eslroielo-a manifestação. Sa-
bem porque I Porque o Tribunal dc 
Justiça mandou-o restituir ás partes 
lodo dinheiro qu i recebeu Indevida-
mente cm custas jiidlrlirias 1 

Foi esui Juiz acciisado de arbilra-
rlo, violento, p.irtidarlo xlrcmado, c 
lUtros cousas que com a toga nlo 

c áidizem. 10 mais, lhe impuíavam o 
r ei li t custas exageradas. 

0 Tribunal dc Justiça mandou ar-
clilvar a primeira parte, do Itbello. 

Lá levo o seu crllcrio. Mas, quan-
t> a segunda parte ve lllrou-llie a 
procedem la e c jiupclliu o juiz a rei-
tltuiçlo. 

Que fazem os correligionários de s. 
CTC. ! Derramum pela cida lo este con-
vite : 

• A Ouamisslo alisíxo assimilada 
tem a satisfaçlo dc convidar a v. s-
para, no dia 21 do currciile, ás 7 I|S 
horas noite, comparecer eni frente ao 
estabelecimento comnarcial do sr-
José Itibciro da Moita, á rua 13 de 
Maio, para o Hm de incorporado, fa-
zer parte da maiilfestaçlo que será 
feila ao integro magistrado dr. Flá-
vio de Queiroz, pela justa declslo do 
Egrégio Tribunal de Justiça do Esta" 
a». .im|,«pn. » ( ,le janeiro do 1!)U3. 
A Comnnsstlo. 

A Comrntssfto f Quem ó a eommts-
slo 1 Slo os companheiros de s. c\c. 
Só files seriam capazes dc transfor-
mar em fesla os momentos tristes 
que a s. s. deve ter custado essa no-
doa na sua fé de olllcio do magis-
trado. 

Mas os amigos slo para as nfflic-
çOcs... 

(Da Tribuna raulisla) 

L i g a da « B i a I m p r e n s a » 
No Secundo Congresso Catliolico da 

Diocese de S. Paulo, que se reuniu 
no mez ,le outubro do anno (linlo, 
deliberou-se crear, manter c diilun-
dir a obra da bõa Imprensa, ptibll-
cando-se nesta en dlal uma folha diá-
ria do graúdo formato, á feiçlo mo-
derna, que se denominaria—Siu !'.ui-
lo—c, que leria de iniciar a sua pu-
bliciiçlo no dia do corrente, em 
memoria do glorioso apostolo que 
mais dlITundlu a lei chrlsll, e que 
deu á cidade c ao E-tado de S. Pau-
lo o seu nomo c o sou valioso patro-
cínio. 

Neste intuito, o e\mo. sr. Illspo 
Diocesano e os Directores da obra 
dos Congressos empregaram todos os 
esforços. 

Foi, porém, escasso o tempo para 
so prepararem os elementos de em-
presa de tanta magnitude, e, posto 
que adci-ntados estejam os traba.hos 
da fuuilaçlu do jornal, nlo foi pos-
sível que se publicasse o primeiro nu-
mero do Silo Pa ih no dia comuie-
morativo da couver-3o de S. Paulo. 

Podemos, entretanto, aniiuuclar que 
a l.iga da Bòa Imprensa esli fu;i-
dada nesta capital, c vat sel-o no In-
terior do Estado, e que o Conselho 
Director delia é constituído com os 
nomes dos que subscrevem este ma-
nl esto, aos quaes é do esperar se 
alllcm todas as pessôas Interessadas 
na Instilulçlo dc uma Imprensa mo-
rallsada e patriótica. 

Dentro em poucos dias, serio publi-
cados os estatutos da Liga da Bi'ki Im-
prensa, e, brevemente, teremos a sa-
tlsfaçJto de apresentar ao publico o 
promrttido jornal, que confiamos á 
douta redacçlo principal do eminente 
brasileiro e senador do Estado, sr. 
conselheiro Manuel Antonio Duarte 
de Azevedo. 

S. Paulo, Si de janeiro de 100"!. 
IGVACIO WALLACB DA GAMA Co-

CIIRAÜF.—Presldenle. 
DR. Joio AMTOHIO DF. OLIVEIRA CE-

SAR—Vice-presidente. 
ADOLI'IIO A DG ISTO P I T I O — 1 " se-

cretario. 
IIAROLDO DO AMARAL—2" secreta-

rio. 
Mo*sF..vnon !,R. BOIPJHCTO DZ SOCSA 

—Assistente ecelesiastlro. 
CovnK de PRATES—Thesoureiro. 
ATTOMO MARIA BA SILVA. 
JOSIS VLCESTK DB AZRVaDO. 

Desengano 
0 Anll-rheumallco Paulistano nlo ú 

•• nacea, nlo enra hydroiil^as, ne 
i orpliéa, nem suspenslo ou ineom-
n.odos do Senliora, »6 cura rbeuma-
tis syphlllco ou hereditário. 

Co i ou J i d os, o doente lia de 
ler .a nrUva d que neonlrou o rer 
med o paia flear I (.m—Leiam. 

AOS ITALIANOS 
Francisco Aridrioti faz publico que 

muito soiTria de rlieumallsmo e ile 
hnuorrholdes. c que, fazendo Uso de 
3 Vidros do Anli-rheumalico Paulis-
tano e tomando cada ti (Las os PÓS 
Aóó-hemorrholilar.os, tlcuu bom, uor-
do e forte para o trabalho, o que at-
lesla, por ser verdade. 

V. do Pinhal, 'J—10—901. 

FHASCISOO ANDREOTTI 
Dcposllorlos, Lebre Filho A (!., em 

Ubei.iln: Mallo, Giiurllo,cin Sanlosna 
Plinriiiacia Fernando. 

m s . \ 0 LMIÜ l íNAC IONAL 

H L'A DE 8. lll'.MTI), 27. 
S/lo Paulo 

A s u a p r o p r i e t á -

r i a , t e n d o a c t u a l -

m e n t e m a i o r n u m e -

r o d o b e m m o b i l i a -

d o s e c o n f o r t á v e i s 

c o m m o G L O s r . c o n t i n ú a 

a r e c e b e r b o s p e d e a 

e p e n s i o n i s t a s , s e n -

d o a d i a r i a d e 8 $ 

r é i s p a r a h o s p e d e s 

e a m e n s a i d a d e p a -

r a p e r s i o n i s t a s d e s -

d e 1 8 0 $ 0 0 0 . 

CANA UE M i m s T O i l b ' 
DOIRE 

P E N H O R E S 
de Julio Lyon 

R n a d;t Ca ixa d M g n a , H 
JUROS jf01)100* 

feBeredicto Diaiz, avaliador >'a casa] 

H m f u g i d o 

h m s e g u r o 

Um illustre medico francez, o 
dr. Clcrtan, de l 'aris, conseguiu 
encerrar o otlier, esse r i ined io 
tão volatil, sob fórina de |iero-
las, cujo envolucro, transparen-
te como v idro e f ino como pa-
pe), se dissolve instantaneamen-
te no estoinago. De modo ( juo 
as pessoas sujoitas aos des-
mplos, ás syncopes o ás suf fo-
cações, podem actualmente dis-
sip;il-os im nu diata mente, som 
tor do supportai- o goato tão 
pouco nfjradavel do etlier. 

Oom effeito, basta louiar 2 a 
4 Pérolas de Etl ier do Clcrtan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaio.1', as syncopes ou 
vertigens, mesmo as mais as-
sustadoras. Elias calmam l o go 
os alaques do nervos, ns. caiin-
braa do estomago o as cólicas 
do figndo. 

P o r isso, a,Academia de Me-
dicina de Paris tevo a peito up-
provar o processo dc prepara-
ção deste medicamento, o que é 
de subido valor, para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

P . 8 .—Para evi tar toda confu-
são, haja cuidado cm e x i g i r 
que o envolucro do v idro tenha 
o e n d e r e ç o do f .abora-
torio: Maison L. Frère, 19, rue 
Jacob, Parii. 

Companhia H o s a n a do Ex -
t r a i a s ds Fer ro o N a v e g a -
ção 

Pai/amento de dividendo 
Do dia 3 de fevereiro em deante. 

se |ia arl neste ICscriplorlo Central e 
uo ile S. Paulo, das 11 hora> da ma-
i,l 1 i horas dn tarde, o fii" divi-
I mio curre^poudeute ao se.uudo se-
lueslr- do anuo de Mui, na razlo 
de lot por aeclo Inlezrada e H} por 
aei;io Integrada em ;il de aüoslo dc 
1'JUI. 

Campinas, í l (le janeiro de IKW. 
CAMHIKI ti. GOMIIIK 

Chefe do Kscrlplorlo Central. 

• Ü P " 

r i i v o n « A m 

Companhia Pau l i s t a 
do Viaa *Ferroa3 o F l u v i a e e 

A pa tlr do dli IS (lo coi rente, das 
11 as '2 horas, pajjar-se-à, Uo L-ei -
plorlo ("entrai dejia Companhia, o I V 
dividendo, relativo ao sen.estie de-
corrido de 30 de junho a :tt de de-
zeml ro do anilo proximo li, d >, 4 ra-
zflo de Hj por acçlo. 

Por couve deucía do serviço, o pa 
"Aiuniito nos dous primeiros dias seri 
eito exclusivamente aos bancos e aos 
srs. accionista* de que forem elles 
procuradores. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 190X 
Anni PHO AtJisrsTO PINTO 

Che e do Eser plorlo Central 

Companhia Rnraal Fer roo 
Campine i ro 

AVISO 
Previne-se ao publico que a la\a 

ramlual a \ ÍL'"Iar nesta estrada e nu 
Secelo Funilense, no mez de feverei-
ro próximo fuiur«, é de l i d., ou 
mais :Hi "i0 sobre as basns das label-
la-s .'( a 17, Ciiii excepi. oi das Libei-
las 4 e •", no Himal Ferri o, e ca é, 

I laliellas 3-A. 3-H, t e 5 na Fuullen-
'se,f|ii'- nlo leni cambio, al niais IK 

e ca'i! lio ; ta mal Férreo ma.s iõ 
'|„ ou rumlilo de I" d. 

Campinas, í t de janeiro de P.HI5. 
ALVIICDO li. DA SILVA I: OI.IVKIHA, 

Iiispeclor Geral 

A n n u n o l o a 

G s a i r a a n e i a i ran ; a 

F - a g s m a c e n a s a c o m p o -

s l ç ã o -

EGC0703 e pentes 
fraude sortimento de escovas e 

penles de todas as qualidades, artigo 
lino e de posto. Vende-se pelo custo 
real. 

Iluií Direita, MJ—CASA M.VfiS 

6 U A i n g l e z a 4! 
de GRANADO & C. 

Tontca, apperitlva e an-
ti-febril. Iailicada no tratam-ata 
da anemia, leucemia, chlo-
rose " inferç-li-s generali**-
da*. Poderoso propliylatico do 
impaludismo egranUe rrjfcne-
raiior na ( inTaieit en â uo eal'or-
miladea longia 

A' venda em todas as boas 
pliarmacias e drozarias. (5 

Charutos Habana 

AO PARAÍSO DOS rr*A!VTES 
Checou grande remessa de charutos 

de Hal ana de Iodos os fabricantes, 
eatxas de luxo para presentes de fes-
tas. Lucro de 10 —CASA NUNES 
—Una Direita, 59. 

f r i u i f i s c o ü r í ^ o r i o Ko t l r i gups 

Arthur Hodrltnies e Maria C. Sacra-
mento llodiigues (auseule/, lllhos do 
li iado Francisco Gregorio Itodrlgues, 
e mais parentes coo o sobrinhos e ne-
tos do mesmo, azem celebrar na Ca-
pella do Santíssimo Sacramento da Ã 
Calliedral, lerea-felra, do corrente, 
ás 8 lioias da'manhl, uma missa de 
sétimo dia, pelo repouso eterno (la-
quelle finado. Desde j i , sinceramen-
te, agradecem os seva parentes e ami-
"os que comparecerem a esse acto de 
relijfilo e caridade, 
i i iaai — — — — 8 8 — a — — 

O^taiÉa; h café 
P r e c Í K « - n e -In n i u i l a « , n u 

r u a ( l o s L u s i i i à e s , l> (> , u r a 
n inAc i i l . 

S i n s do di. Eduardo Prado 

Kncontram-se f. \euda ricste escri-
ptorlo : 

VASTOS DA DICT/.DtmA MILITAR NO 
lUUsiL, I volume—livro que .acom-
p iiiharl, nalli-torla, a Bieladiira coin 
um silvar, (le certo -amortecido, mas 
p Tenuemente desagradável de lat (to-, 
(lc-pedldo contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista-; preço, .1*000. 

n.i.rsÃo AMERICANA, I vol.—que, 110 
dizer de Kça, c o mais forte eesplendido 
ilhello quê se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxnnla, tal como a 
moldaram na America, um sdlonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento coin raças barbaras, 
o excesso de democracia" utilitária e 
a carência dc uma Iradiçlo; preço, 
' » M KJ. 

vtAfiEXs—2 volumes—obras renas-
S «das d verdade, intere-sante salier 
e vigor luminoso; preço, lOSUOO. 

BANOr.IRA NACIONAL—I VOl.—livro 
em que o eminente cscriptor mostra 
nma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pairla, 
nlo passa dc uma bola sem siguillca-
çlo, havendo na sua confccçlo : Io, 
desprezo e ignorância da traliçlo 
historie*; 2°, erro capitai dc astrono-
mia, e 3\ trave menoscabo da eiUie-
tlca ; preço, 33000. 

COLLECTA\F.AS—I* volume, que aca-
ha dc sahir das ofTicliias do Lyceii 
do Sagrado Coraclo e que traz os 
importantes trabalhos do lllustradi 
cscriptor—L'Art e Immigration, alem 
de muilos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Herista Moderna, 
sabida 1 iaz em Paris, ha poucos 
annos ; preço, WJOO. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
(çuezes 

I pre-
AvIsa aos seus amigos e freeii 

3ne, po r mo t i v o da d e m o l l ç l o do 
io da nia de 3. Bento, n. 53, mu-

dou-se provisoriamente pa a a ma 
da Quitanda, n. 21-A, até ra reeou-
slrucelo do referido pred'o. 

Msi; Lurched, «UbeleeMo c o » ca-
sa de planos 1 rua ioaé Bonllaclo, 
4Ü-A (S. Paulo), utilco rtpresenlanle 
do* relebriis plaao* •Slcliiwig Nai'lif« 
(AHeiimnlia), teve a honra de forne-
cer ao ex mo. dr. Jorge Tiblrlcá, m. 
d. presidente do listado, uni admirá-
vel pinho de cauda recrtilemeule lm-
porbido daquella fal rica por seu ro-
pre«entante, « q e se aclia actual-
mente uo palacio do tuverno. 

i E L E C T R 1 L I D A D E 

l e l e p l i e n e s , M i n p a i i i b a s , 
| in rn - i ' n l o f i 

Fazem-se liistallaçrtes desie raino e 
ara hm -se concertos. 

I s u r H & b a s l n a k i 

& . P A U L O 

I . a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, u. fi»»7 

Pensão 
A domicilio, uo***); Interna, a pre-

ços iiiouii Os. Sua do Cai-mo, IX. 

I i ï û i k O d e e a í i d a 

Jose Luccliesl, com casa dc planos 
i rua José llonllacio, lií-A, acaba de 
receber vários pianos do celebre la-
br.caule STK1NWEG NACIIF, de que 
é o único rapreseutaute, sendo um de 
cauda dijno do ser visto pelos ama-
dores uo bom KOstO. Pianos Mozart, á 
vista, I: ioo», á presUçlo mensal, de 
10'», 1:1101«; hiiriiiouiums paru egre-
jas. escolas e salões. 

é ê Í m m i S u r t t 
Nedlnincntos de grande efllcacti 

ruraliva, reronlieclda durante t8 * • > 
nos de vendas progressiva*. 

Vastos laboiatorlos nu Buropa • 
Brasil. 

Snbslauclas nuras—verdadeiramente 
gaianlldii.s, colhidas no» proprlos lo-
pares de sua natividade, como euslaa 
llahncmuiiu. 

PreparaçOc-s 1 niachlua. 
Pioductos allumeule premiados por 

diversa* Academias c Exposições, We-
elonoes e extrangelras. 

i n x l l l o K o m o M p a t h l M 
dr SOUSA SOABliS (l* cdiçlo), obra de 
medicina popular, multo ucredltada, 
coinfi'.*) paginas; encadernado, lotOüO 

H o v a G a l a H o u i o » o p a t h l e a 
de SOUSA SOAItKS, pequeno livrinho, 
multo util pam o tratamento das mo-
lesllas prineipaeg pelo syslenia ho-
impoprlhico, onde se eucoúlram lam-
bem os Preços-eorrentcs de todos os 
productos dó auctor. Envia-se g r a -
tiae livra de porte. 

Depositários da Iloiiimopalhla de 
SOUSA SOA BES, nesta eapltul: 

B a r u e l & C o m p . 
l t u a .Mnrec ln i l HCIHIOIMI, 3 

BOM 

k U R û T R O P I N E ^ 
W n OBARIHíD» 

RBMnwo nincioso «mti» •» DOENÇAS 

lu RINS, da BKXIGA í d/. F^OSTATA 
BLENORHHAGIAS-CYSTITE 

COTTA -KIlFl'MATISilOS-AURCMI NURU 
ruHKU.1 r i r n o f i i r s 

r ARI3 - 2/, Place Vo.:ges. 21-FA HIS 
«iifii irtn uli ft»» • m»«» a Iii tlFHrJll j 

•jâ 
) »-Un a* k-ki mita. 

M DO CAPITÃO 
PHANTASMA 

• l i m o h i v w j n ? ^ 
H O J E 

5 4 

1 1 

0 

ILÃO 
DE 

E e e e c s • m r l h a d o s 
A r i n i i A o , I m l e á o , l i . l u n -

çsi , m e i l i i l i i K , t a h l h a i i i e i 
u l e i i o i i l u M , i n o v e i » e «>!>-
i e e t i iH ( l e U s o «IOIIK-Utlc-<>. 

J. A. LEAL 
Leiloeiro matriculado, com agencia 

e escriptorlo a rna S. Bento, n. 33. 
Auclorlsado pelo Ulmo. sr. Ilenri-

qu" So ler, que liquida o seu estabe-
lei imento, vendera por todo o prece, 
a quem mais der 

tiesullados 
Mo 

Centena 
Dezena 
Grupo 

de hontem : 
S. Paulo 

, !)09 r Centena 
03 ['Dezena 
3II Grupo 

por Acertei Juntem no grupo 
Paulo. 

CaplIXo IVeijPo 

332 
• ii 
n 

Slo 

T e r ç a fi-ipii, 1 ! d o c o r r . 
AO MKIO DIA 

B u a d o flazomstro, 4 
Sacco* com arroz, feqlo, ariniia, 

milho c mandioca, batatinha, sal moi-
do, fubá, grlo de bico, lavas, quar-
tola e barris com azeile, vinho Unto 
e branco, aguardente e vinagre, rai-
vas rom resteas de cebolas e alhos, 
bacalhau, vellas, goinina, queijo» ita-
liano e dn Minas, massas para sopa, 
eiM e pimenta em grlo, nozes, avel-
Inn- e amêndoas, lalas com oleo dn 
Lucca, azeitonas, sardinhas, salame n 
massa de tomate, rolos com superior 
fumo, charutos, cigarros, maços de 
fumo Veado, phosphoros etc. 

Vassouras, feixes de lenha, saccos 
com carvlo, garrafas com bebidas di-
versas, cognac, rhuin, vermouth, vi-
nho do Porto, Bheno, bebidas naclo-
imes, vinlio tinto engarrafado, xaro-
pes, garrafas com restos dc bebidas 
etc. 

IMa arrnaçlo com prateleiras, mos-
tradores, baleio, l alança e pesos, jogo 
de medidas para seccos, escada, ca-
deiras, mesas avulsas, cadeiras aus-
tríacas, gttarda-louças, copos, cálices, 
ciiicaras, bules, cafeteiras, lampbies, 
panellas, bacias, latas para géneros, 
c mais: 

Horn leito com colchlo para casa-
dos, crlado-mudo, lavalorio, cama 
paia criança, cabides etc. 

Finalmente : 
Superior graphophonc fldlson, di-

versos passaros em gaiolas, 1 papa-
i/aio lalador e diveías p antas. 

Vendei-se-i tudo pelo que alcançar 
para terminante llquldaçlo. 

HOJE 
T e r ç a - f e i r a , 2 4 d o c o r r . 

AO MKIO l)IA 

A' Rua do Gazomefro, 4 
Pe lo le i loe iro 

J . A . L E A L 

O P T I M O 

J U D I C I A L 
D A 

C o n h e c i d a c a s a d e c o m m i s s õ e ? t * e B R A G A 
K U ï . ' E 3 St C t i l i a l e m S . P z s í l a 

! e t 
I.KILOEIBO OFFICIAL 

Cum escriploviii c agencia a rna do t.nmmercio, ». 1, lar/o da Mísericor lin) I) liduinenle auclorlsado pe'a liquidaçlo judicial da lirina £SASA *J-NÎIS % C., veil lera o acervo da lillal ein S. Paulo, 

T e r ç a - i e i r a , 2 4 d o c o r r e n t e 
A S ti HORAS K ÍIKIA 

I S i t i i d a C o n c e i ç ã o ^ s i » 1 

O sua VISTE: 
Vinte e qualro saccos (le feljlo mulatinho. 
Quatro saccos com ra fé. 
Dezenove ditos de palha para escolho. 
Ouaiilldade de caixas com vinho du Porto c amas mineraes e diversos 

outros género-*. 
Um o-Litimo e granito cofj-* de ferro á. prova do fogo. do acreditado 

fabrica-nto portuf no! anoel José de Olivo ira (Vilf-v ITova Ce Oa;-n) 
Dous esj leudidoa ditoi menoraa, á prova do f o j o . 
Snperii r o errando eôcri/aniniia carteira. 
Suas dita* menores. 
Uma soberba e graade prensa c m mesa. p ira copiar. 
i: "rlvanluhas com grades forradas de casimira verde. 
U i n a m a g n i f i c a b a i a e i ç a R 3 i l 1 R ? 1 : è ! p & v a 

p e s ? p c a f é . 
Armários envidraçados, ditos de madeira, estante*, bancos nara escriva-

ninha*. ce.stas para papeis, lavalorio de ferro com pertences, cabides austría-
cos, talha com banco e 11 Iro, pastas tiara papeis, mesas com gavetas, escar-
radeiras de mongolica, taboas com cavalletes, bancos de arrumaçlo. 

Maipilfica diviaáo para escriptorio. 
(Jiiautldad - de «accos ^aslos para café e diversos outros géneros perten-

centes a este ramo de negocio. 
T u d o liinn, p e r f e i t o e p a r a s e r v e n d i d o e m ( r a n c e 

l e i l ã o j u d i c i a l 

HOJE H O J E 

T E E Ç A - F Ë I Î I A , 2 4 D O C 0 1 Ü I F J Í T E 
A S U 1 2 H O R A S D A M A S l U . 

Rua da Conceição,129 
Pelo leiloeiro 

FURTADO DE MENDONÇA 

T h y m o d o n t e 
,te SiKa \rauiu. O uai coBt'ouado deste I\(r dcsitfie 

—o melhor melo de 
entreter a bv.'ieae 
da bocea (S u-aresto 

de Silsa Araujo. O ua» coBCnuado deste r|ix(r 
hálito e evita as dores de dentes. A' venda, u* Avenida 
Loja das Moçr * 

p* d roso aiillseptico, 
a «Mt». porlllf* o 

Itangrl Pestana, 13», 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m n G E R A L NO E S T A I * I E S À O P A U L O : 

H O J E 15:0005000 I Amanhã, 20:000$ | Eni 4 de 
m m , r i a l . ) ü S w e a l f f » , 27 -A * h w i f w ü í , I i i 

2 0 0 * 0 0 1 0 0 0 
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M I R A N D A & C. » U U U » « » 

A L U G A M - 8 1 2 d e u s m e 
g n i H o o s e o r a m o i l o s , b e m 
• p e j a d o s e m o b i l i á r i o s , c o m 

fi e a o l t ! e m c a « « d e l a m l -
i a b r a s i l e i r a : R u u d o C n r -

• • i 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

â LOTERIA ESPERANÇA <! a unlca 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e é a que mais 
sort-s lem vendido em S. Paulo. Pe-
didos à Caixa n. lOSi, Rio de Janeiro. 

AMA—OITerece-se uma com leite de 
5 meies, suje taudo-se a pequeno 

ordenado. 
Rua da Consolação, 893. 

BANDOLINS feitio napolitano, a 401, 
501 e 80», Ca ia Bovilaoqua. Kua 

S. Bento, U-A. 

CRIADA—OITerece-so uma, moça, para 
copeira, nrrnniadelra do quartos ou 

outros serviços. Rua Tamandaré, 128. 

COZINHEM! A— OITerece-se unta, italia-
na, hahll, cozinhando à Italiana e á 

lirasllelrn. Donne fóra. Rua da Fallri-
ca, n. 19. 

flOZINIIEIRA—OITerece-se 
" 'casa dc família. 
(liraz). 

Run 
uma paia 

Paraná, ti, 3 

f t U S T A A P E N A S D E Z T O S 
' T O E S um annuncio, de cinoo 11 
ulzaa, nesta secção. 

COQUELUCHE, lironebites, asthma c 
blosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as plinrinarlas c drogarias. 

ÖE TODAS as lolerlas do Brasil, n 
Esperança é a unlca que annuncia 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, lüõí, Rio de 
Janeiro. 

EM S 0 PAULO, a loteria que mais 
premius h'm vendido è a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, Í0')2, Rio de Janeiro. 

MLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
» 381000, Casa Bevilacqua. Rim S. 
Berilo, l i -A . 

ÍSLAI TINS uc ••! ; u >, •"> chaves a réis 
1 331000, Casa B e v i l a c q u a . Bua 

. Bento, l i -A . 

IOTERIA ESPERANÇA — E" a ii/iica 
Jem que vale a peinii jogar-se. Caixa, 

1081, Rio dc Janeiro. 

MUSICAS dc todas as edições uacio-
nacs e exlriingelras, Casa Bevi-

lacqua. Rua dc S. Bento, 14-A. 

OFFERECE-SE uma erinda, moça, 
para qualquer serviço de casa de fa-

mília, menos cozinhar Hua .Monsenhor 
Andrade, 90-A. 

AFFERECEM-SE uma cozinheira para 
"casa de pequena família e uma mo-
ça para pagem dn criança. Rua Tira-
dentes (travessa S. Cuclauo). 

OFFERECE-SE unia moça para ser-
viços internos de casa* dc lhmlliii. 

ltua Adolph,o Gordo, 3D. 

OFFERECE-SE uma moça allenii 
para lavar casas e vidraças. Traba-

lho perfeito e preços inodicos. Rua 81 
de MaC.Lq,;!,-,,; > t •„,,„,,..,.. 

OFFERECE-SE uma habll cozinheira 
exlrangeira, com lions referencias, 

Rua Joio Theodoro, 04. 

OFFERICCE-SE uma ama com leite 
de 2 inezes. Rua liaria Marcolino, 

n. 2-A. 

«FFERUCE-SE lima ama Italiana com 
leile de 3 mezes. Rua Mamoré, 

n. 19. 

OFFERECE-SE uma creada de meia 
edade para arrumar quartos, lavar 

roupa ou pagear criança. Rua Monse-
nhor Andrade, 67. 

OFFERECE-SE uma criada para co-
peira e outros serviços leves, dan-

do húas referencias. Rua Ilamhé, n, 
0-A. 

OFFERECE-SE uma moça brasileira, 
para lavar e engommar ou arru-

mar quartos. Rua Ruy Barbosa, 84. 

OFFERECE-SE uma criada porlii-
guezu, para lodo o serviço de ci-

sa, menos coslnhar. Di Mas referen 
cias. Rua da Consolação, 215. 

OFFERECE-SE urr.a criada, moça, 
para qualquer serviço, menos co-

slnhar e lavar. Rua Ituv Barbosa, 71. 

APFEHECE-SE uma criada brasllel-
" ra, para cozinhar ou qualquer ou-
tro serviço de casa de família. Rua 
Brigadeiro Tobias, 104. 

AFFERECE-SE uma moça brasileira, 
" d c 18 anitos, parA pagem de crian-
ça, e outros serviços loves. Rua Bá-
rio de Limeira, 128. 

AFFERECE-SE um cozinheiro brasi-
Vlelro para casa de família. Ru» do 
Carmo, 21. 

OFFERECE-SE uma cozinheira alle-
m,1 que lambem cozinha i brasilei-

ra. ltua S. Lazaro, 32 (travessa da 
rua S. Caetano). 

OFFERECE-SE uma creada portu-
gneza para cozinhar, ou outro qual-

quer serviço dc rasa de família. Rua 
Gomes Cardim, 43-B (Braz). 

OFFERECE-SE uma cozinheira por-
lugiieza, que dorme cm casa dos 

patrões. Rua Maria Domitila, n. 21, 
(Braz). 

OFFERECE-SE uma ama. Italiana, 
com leite de niez e melo, para criar 

em casa dos pnlrõcs. Rua do Sol, u. 
8 (Bexiga). 

«FFERECE-SE tuna ama, brasileira, 
com lelle de 2 mezes, para amamen-

tar em sua propria casa. Bua Barão 
de Iguapé, Itt. 

S A N N U N C I 0 8 nesta l ecç io 
anatam apanaa lSOOO, por troa 

veie» , n&o excedendo da cinco l i -

0.XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
losses em geral. A' venda em todas 
as pharniac as e drogarias. 

PE I I D E V . S E u n i | in le-
t o t p r e l o t o n d n n a s a l -

g i b e i r a s c a r i a s o u m a I i « 
e e n ç a « l e c o c h e i r o . O u ç a « 
o l e v a r A r u a d a C o n c o r -
d i a , n . <»!> s e r f t g r a t i f i en -
d o c o i n 

PRECISA-SE dc uma menina de 10 
a 12 ânuos para pagem dc uma 

criança. Rua das Flores, 03. 

IttlíCISA-SI-1 de um melo olfc al de 
alfaiate. Bua Liberdade, 21. 

ARECISA-SE de uma hahll ajudante 
i dc eniíommádelra. Ladeira do Pi-
ques, i3. 

PRECISA-SA de um melo ofl'cial e 
de um aprendiz de alfaiate, ltua S. 

Francisco, IB. 

pilEClSA-SE de carpinteiros á ave-
nida Intendência, 4tî0. 

»IIECISA-SE de uma engoinniadclra 
I para olllcitia. Largo dc Simla Ipliy-
genhi, 10. 

PIIECISA-SE de tun inelo oflieial de 
marceneiro. Pagn-sc bem. Travessa 

do Seminário, 2. 

DRECISA-SE de um aprendiz de al-
I filiale, ltua do Hospício, 50. 

JRECISA-SH deum ofllclftl de alfaia 
, te. ltua S. João, 48. 

PRECISA-SE dc unia menina de 12 a 
l i ânuos, para pequenos serviços. 

Ladeira Porto Geral—llecco, n. 11. 

( B l O J O i U A FOX 
Il RUA DIREITA, i-A 

LM X X L B Í I I d apanaa o quan-
to casta um annuncio, da einoo 

linhas, nesta ascçfto, por tras 

TENDEM-SE duas casas e uni terreno 
com nascente d'agua no quintal, á 

rua Santo Antônio, ti. 172. Para vér 
c Iralar, na mesma. O motivo da ven-
da é a dona ter dc se retirar para a 
Europa. 

C A 
E> a que vai vender hoje o pre-

ndo de 15 contos da Loteria da 
Capital Federal. 

E, a que vai vender o grande prendo 
de ion contos da loteria da capital 

federal, a extrahir-sc cm 4 de feve-
reiro proximo. 

L O 

Apeia Geral das Loterias da Capitai Federai 
R U A D I R E I T A , 39 

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
A J H L A J N r X X Á . 

IMPORTANTE FLANO 
FOR 2 $ 0 0 0 FOB 2 $ 0 0 0 

le prodigh 
sabonete, appro-
vado pela Inspc-
ctorla Geral de 
llyiieoe, é o me-

lhor até hoje conheoldo 
para o banho e o touca-
dor; d a ulllma palavra 

_ que se pôde obter neste 
ramo de cominerclo, é absolutamente neutro, delicadamente perfumado, dá u 
cútis helleza. attractlvos e encantos, fazendo espargir o mais suave e duradou-
ro aroma, tornaudo-a agradavelmente fresca e assetlnada, llvrando-a das ru-
gas, impedludo o appareclmeiito das liorliulhas, espinhas do rosto, mancha», 
pannos eto. Nenhum outro salionete prtde comparar-se-lhe pela delicadeza do 
seu perfume, pela pureza de Ingredientes, por ludo,emnm. que Brrna o valor 
de um salionete de primeira ordem. Preço : um, 11500; caixa com 3, a 

princlpaes casas. 
S. Paulo, Baruel 4 C., rua Direita, n. I. 

S A B O N E T E 
Japonez 

'4(000. Vende-se nas 
Depositarlos em 

t. 

Es te premio tam sido vaadido iunnmeras veres no importante vare jo desta caaa 

S a b b a d o , 4 d * f e v e r e i r o p r o x i m o 

l 'ste <|rnn<le premia foi vendido no importante vare je desta casa na ultima 
loteria extèaiiida. 

O plano desla Importante lòleria é Inteiramente NOVO, o qual, além do prendo de 200 contos, tem muitos 
outros de importância. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes c distribuo prêmios na lmporlancia de 360:000»000. * 
A p r e f e r e n c i a p a r a a e e m p r a d e b i l h e t e « d e s t a g r a n d e l o t e r i a d a v a mar d a d a , 

p e r t o d o s m o t i v o s , o e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n o i a g e r a l » 

ú n i c a " ^ J B & V . " . : • z v . ^ - . v : . Ú N I C A 
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos se agonio geral e actual rspreuntinta dl Compauiii» da liittrlii Nscl» 

uses <lo Brssili 

JULIO ANTUNES DE ABREU A 

— 3 9 

ftASA LOTERICA—Agencia de todas 
"•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telephone, l.094-Eud. telegrapblco: 
• Amâncio»—S. Paulo. 

Quem qulzer os 50 contos de nliliado 
proximo é só procurar esla Casa Lo-

terlea. 

R I 
PROCUREM uá Casa Loterica quecn-
I c. iiilrarau a sorle que desejarem. 

C A 
IIIECISA-SE de tini official fuulleiro. 
Rua Sele de Abril, 18. 

PIANOS dos melhores auelorcs, no-
vos desde réis l:KOOl, usados des-

de 700$, Casa Bevilacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

IHANDS de alusnel a Su|, 2 õí e 31W 
réis. Casa Bevilacqua. Rua S. 

Benlo, 14-A. 

PR E C I S A - S E de um 
guarda- l ivros para ca-

sa commercial, prestando 
canção de dez a doze con-
tos do réis-, Para propos-
tas e necessiirúis esclare-
ciin«;ntos, dirigir cartas 
sobre as inK-iaes SI. V . , 
neste escriptorio. 

K S í M J f l i l l l BI1 fiBíê S Í S I 9 . . 
Santos 

Almoça-se por 11. com 7 pralos! ! ! 
sobrcméza, cale, chá ou nintte, á von-
tade. Assim diga-se pelo jantar. I'en-
s.lo a ,10$ mensal, ndeanlados. pensão 
á la carte a la minute ÍKIJ. .Manda-se 
a domicilio: vinho legitimo, italiano, 
verde e virgem porluguez a ISifX) 
a garrafa e o garrafão 4J e li®õ'Hi; es-
pecialidade em vinho italiano Barbe-
ra a 1(500. 
Ao bom goslo, ao bom comer 1 
Sempre promptos eslnmos lã, 
Se honrar-nos nos qulzer 
E' só no li. 25 da rua Frei Gaspar. 

3, R u a 15 de Novembro. 3 
Esta pensão alirir-sc-íi no dia 2 ! do 

corrente, com bons e bem mobiliados 
conimodos, cozinha brasileira excel-
lenle. Recebe hospedes e pensionistas. 
Diarln, tWKR Pensionistas, desde 80J. 
—Rua 10 de Novembro, u 11, sobrado 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a v e r -

a a d e i r a a g u a 

Quinina 
Migone? 

exigi de vosso barbeiro que a use para vosso r.a-
bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

Cuidado com as imitações 

t M ^ i r à i r - A i ^ 

Único spprovado 
(ill Academia JiUodicinaijParia 

ANEMIA, CHlORnSE', DEBI1IDADE 
tiijirrii"i<> "Unicr. da Fitricmts" 

14, Hue I'm Beiui-iru, tim, 

Q y S V S N N E 
O moía econtntiico, 

o único Forrug i i i oLO ina l -
t e r á v e l nos países quentes. 

RXICin O SELLO DA 
Unírn des Fabric vit*' 'j 

Sedentes novas 
AFIANÇADAS 

A ca lam de chegar Aa Eurana 
VliM.As ruil ATACADO F. A VAIIEJO 

Barca n. 38, do Msroada Kb¥3 
(Rua 2~> de M«r;o) 

NETTES & C. 

PAUTE H B 
(Cercados de eainbie 

CÁUÀRÁ SYNDICAL 
A Csmorn Syndical dos Corretores 

t B ï t u Louteni as seguintes labellas . 
UO dias » vista 

Lcnúres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Vork 
SbLeranos 

Extremos: 

13 7|8 
68S 
8i'J 

13 3|1 
614 
851) 
M l 
3ír> 

3.897 
171800 

Contra banqueiros. 11)2-32 a 13 IS/16. 
Centra caixa matliz 13 27/32 a 13 I.Ï/I6. 

Lm rtLai uuia do anuo passado; 
90 dias A vista 

l-cndres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

a-Y 

•1 1 |i 
77.1 
9">t 

Hova-York. 
teheranos 

Extremos: 
CoEtia banqueiros. Ii3|l6a l i 
Ctniia caixa matriz I I ;)|io a 12 

12 1|H 
787 
971 
7*. 0 
30!! 

4.(199 
20»100 

9p!2. 
19|3Î. 

Ccmintinlca((ies da Prata do Com-
mtirlo : 

Santos, 23 (4s 11.67) — tíauüario, 13 
<|8; particular, 13 lõilfi. 

Lettes, a 13 1S|I6. 
KtltaCo, lirme. 

CAMBIO 
BIO. 23 

borat 

10 15 
JO. 50 
3.10 
3.ÏS 
I . IS 

Bancos 
ta cam 

Bancos 
cvmp. 

Leiras Mercada 

13 1 3 1 3 
Ï9,:t'2 31|3*2 15|I6 F.stavel 
I5IL6 L I D. 31|32 FIRME 
t - i l í 31 i l l «.'let- Fstavel 
3I|31 L I D s/letr. Firme 
3t|3ï 1)31 s/letr. Firme 

B O L I 
T * A X L A C ( 0 U BKAJ.1AAOAS HOHISM 

90 letras do Banco tJniSo, a 43« 
180 idem, Idem, a 13« 
181 letras do B. C. Beal, 8 */», a 5,-,$ 
54 Idem, idem, a 
S i idem, idem. « a H » » » 
I f ) acçfies do Banco llommereio e In 

dnstria, a 348» 
I I Idem, Idem, a 348« 
M aeefiesda Comp. Mogvana (4° diaia 

1489000 
too aeç^sdoB de S. Paulo.a 121* 

i loftA ornciAL 
100 letras do B. U. de S.Paulo, a 13» 

u n c á i o r n i T A i 
rcmoe rrmicos Vend. Cam?. 

ft|eiXt< do Ealedo.... — I M O * 

» gera es de B "/« 
» geraes de t>"/• 

emprestlmo de 1893 
(ao porlador; 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

» V I » 

620$ 
UãO* 

460» , «**) 
Ideni, ideni, Juro 

Letras, da Gamara de 3. Pauto: 
Io emprestlmo •» '.i28 
8" emprestlmo — 78$ 
4" emprestlmo — — 
6" emprestlmo — — 

emprestlmo — — 
T emprestlmo 878 8S» 
Letras da C. de Santos 

(!• emissão) 90» Stls 
Idem idem (da 1* emis-

são) Il.j® 908 
Idem idem de S. Car-

los da 3" 6érle — — 
Idem da Câmara de 3. 

Sim ao 70$ — 
Idem Idem da 2* emls-

tüo — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas (px-juros) 80* Tif.iX) 
Idem do Campinas du 

200» 2001 13o» 

L t v « y d , . u : . d e . . C i p l : i w 
Letras da Camara d» S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
idem da Camara de San-

ta ltita (1" série) . . . — — 
idem idem da i » — _ 
Idem idem da Caiuara 

do iUo Gaio - i - m 
Idem da Gamara de Jun-

diahy - 72» 
Idem, idem, de Limeira. — 0j9 

ACÇÕES DE UANUÜã 
Com e Industria á vis. 35 :t 317» 
Credito Real cart. hyp. 20» -
S.Paulo 12c, e 1 ,'it 
llniao de S. Paulo.... 21« l i » 
Conim. italiano (nomi-

nal.) Í30» 3IS» 
Idem idem ao portador. <30« 2159 
Industriai Anpareiue. — 10* 

AC«,ÔfcS DB COUPANilUi 
Fabril Paulistana — _ 
Paulista de Eleetrlei-

dade dc Limeira.,,. 
Antarctlca. 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Mae. Hardv 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Hechanica 
Uogyana Idas antigas). 
Idem, para o r dia.. 
Idem,idem,int. a30dlas 
idem, idem, a 30 dias 

a vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem (p. o I" dia) 
Idem, idem, a 30 dias 
Teiepbonica 
Agua Superar is do Br» 

dt (lul.) 
km presa Aguas e l i 

foi toe de KUi. Prelo 
tuiJo Sporltva..,,,,,, 

220« — 

- i7C« 

- tOS« 

300« <00« 

l io* 103« 

249« 217« 

l l õ « 

tc$ 

n-: » 
24.!$ 

- i-0 
1109 fiU-,00 
- 85» 

4 na .10 i 

t u * — 

- 91* 

2'JUÍ illOi 

LETRAS lIYPOTIlEGAlUAi 
B. Credito Real de 0% 43# i(j0 125 
Idem de 0% a 30 dui 
Idem t) % 
Idem de 8% a 30 dias 
Banco União deS. Pauli). 

(ex-juros) 
DEBENTURE 

Companhia UnIAo Sa-
locabuna (1' série)., 

Braganllna 
C*. Fabril Paulistana. 
Empresa Aguas c Ex.-

gotlos de Itlb. Preto 
Industrial de S. Pallio 

ex-juros 
ASSOCIAÇÃO COiUttlUlAU 

EsUi como Inspector do iiiei de 
janeiro o er. Augusto S. do Carvalho 
Rodrigues. 

MTEÇO DO CACS ELI SANROI 

A Associação Commercial iwehjA J 
'tguinlo telegrainina: 

SA.VRJ >, 23 

() mercado abriu hoje com regular 
procura na base de 5»*J0 por 10 kilos. 

lCx p o r t a J o r e a 

Lista dos exportadores que paga-
ram direitos na Recebedoria de Ren-
das, hontem . 
Prado, C aves A C . . . 35:380*000 
Ed. Johnston liV.080#000 
Naumann Gcpp . . . . 20:UH)liKi0 
Arliiickle A C 28:9418)00 
II. Ellis & C 13.8641000 
Zerreuner, Biilow A C. . 9:I6?,«IW0 
Hard Rand 8:814$II(I0 
Baldwin A C 6:4321000 
Krischc 6:13111100 
W. Mae. Lauglin. . . . 6:4'!2.«U"0 
Alves Lima 3:2I6«JIKI 
Barbosa A C 3:2103(100 
W. Bolei 3:»I61000 
II. Wollje . . : . . . .1:2161000 
Theodor Wille A C . . . . XDii-'m 
W. Sons A C 3310(10 
A. Trommel S0S973 
D. Fiori la 011172 
Prinz Wille . . . . . 4:480 
Antonio e.asatt.i . . . . 21440 
J. Lauglin 2100(1 
Diversos JtOtO 

K e o d l m e a t o a U s « « « « 
SANTOS, n 
Hecebedorla: 

Exportação 170:8444737 
Impostos 9741050 
EslainpUhas . . , . . , , , , , . . > 61100 

171:8251187 
Em egual data de 1901: 

Rendeu 805 ÍK>{789 
Alfandega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilha» 

1 W:312$316 
SO: li 131183 
3:49t« 454 

. 1 W 1 0 I 

205:39»«293 
Em egual dala de 1904 

Rendetl ; . . 59:8781789 

t a l e s « t e u u r a 
Taxas quo vigoraram luj j ,n.-» va-

les ui) ouro da AlliuidajA: 
London Bank 13 3|4 
River Plata Bank 13 3|4 
Coiumercio 0 IndUitrlA. 13 23|1I5 
Banco AIIBIIIIO. 13 3|4 
tuxu do cobiauça 43 7|8 

A v i s o s m a r i t i i n u « 
(Ciimmeviat Trleijrant Hnreaurl 

nto. 33 
Entrou o vapor Urubu, proeedenlc 

de Valparaiso 1- iscalas. 
SANTOS, 23 

Movimento do porlo : 
Entradas cm 21!: 
Vapor allcmilo U.iiiia, de llamlnir-

go c escalas, coin 113 dias, carga vá-
rios gêneros, dc 3,010 Ions., a Ed. 
Jühiiton A C.; 

vapor frame/. Amazone, de Iluenos-
Alres e escalas, com 4 dias, c;irgavá-
rios gêneros, a Antunes dos San-
tos : 

vapor franeez A. /•'ourkhon, de 
Dunkerque c escalas, com 37 dlas, 
varga varlos generos, de 3.222 tons., 
a J. A. Bouquet. 

Entradas em 22 : 
Vapor nacional tturft, de Desterro e 

escalas, com 4 dias, enrga varios ge-
neros, de 101 Ions., a Victor Brei-
tliaupt; 

vapor franeez Monl-lllaw, dc Mar-
selha e escalas, com 33 dia.-,, carga 
varios generos, dc 1.919 tons., a Au-
,tunes dos Santos A C. 

Sabidas : 
Para Borib os e escalos, em traa-i-

to, o vapor franeez Amu-onc; 
para Bio Grande, em transito, o 

vapor italiano tjuiuto ; 
para Buenos-Aires, em transito, o 

vapor franeez Muut-Ulane. 
para Buenos-Aires, em lastro, 0 

vapor Ingloz Caltly : 
para Itio de Jaueiio, em transito, 0 

vapor Racional lluilini. 

Manifestos 
VAPOBKS E*T IUD ci 

" Vapor nacional ITuili, entrado hoje 
de Detlerro: 

FSC, 66)2 caixas pregos, a Ferreira 
de Sousa 4 C. 

De llajahy : 
.MrtC, 1* caixas manteiga; HW, 4-5 

dib>s banha: DOC, 9 ditas manteiga, 
a Victor Breithaupt A C.: BB, 4 dilas 
idem, 10 ditas banha, a Joaquim A. 
Ferreira. 

De S. Francisco : 
L, 4 rolos sola, a Elsario Meccoati. 

HM, 18 caixas manteiga, a Victor Biel-
tliaii-pt 4 C.; BB, 20 barricas gomiaa, 
a Joaquim A. Ferreira; E, 6S caixas 
pre;os, a Alexandre de Miranda; O, 
4 rolos aola, a Bcllegard Bittencoort. 

Be Paranaguá : 
FR, «00 pranehOs pinho, a F. Ro-

drigues; L, 818 ditos idem, a Sirtaani 
& C., VB, 100 ditos Idem, a Victor 
Breiihaupt. EC, 781 ditos idem, a B. 
Ernesto GnlmarSea 

Os disiictos e conceituado« clinicou de S. 
Paulop doutores ; 

Galvüo Bueno 
Margarldo da Silva 
Paula Lima 
Pereira da Bocha 
Mello Barreio 
Phlladelplio de Lnia 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasillenso 
Caslro Lima 
Honorio Libero 
Vuleriano de Sousa 
Franco Mcirelles 
Sousa Caslro 
Candido dc Almeida 
Leite brandão 
Faria Bocha 
Orcnclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Mallo-Grosso 
Anlouio Moura 
Juvenal Fórtcs 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m B M A T H I C A I l l A , d c F . D u t r a , n o s s e i l r i -
mea i l o s «Ia d c n t f y A o d a s c r i a n ç a s e a t t e s t a n t a s u a 
c i l i c a c i a 

Inventor e fabricante, F. OVTAA 
Itl'A V . Í ; I K A D E C A R V A L H O , 10 

Agnello Leite 
Santos Rangel 
li11(1 lo Guarita 
Côrte GulmnrSej 
Rolemberg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 
Lourenço Messuttl 
Arainlz de Almeidi 
Ernesto Palxüo 
Accaclo do Araujo 
F. de Sant'Anna 
Joüo Sodlnl 
Alfredo Teixeira 
Remlgio Gulmar.tes 
Euzeldo de Queiroz 
Hora de Magalh.tes 
Joîlo Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Alfonso Spleúdore 
M. Francisco Cosia 

G R A N D S B 

U M A C A P S U L A t M A I S A C T I V A 

Q U E U M G R A N D E C O P O O E Q U I N A . 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamaiiho 
de ama ervi lha, não endurecem como as 
pílulas, c se engolem mais facilmente que 
as obreias. São soberanas contra constípa-
ÇÔBS, grippe, influenza e geralmente contra 
insultos febris i jue se manifestam ancoine<;o 
de t"das as moléstia?. Enxaquecas, neoràl-«1Ias, febres intermittentes • palustres, 

ssidão, falta de energia, rheumatismo, 

f ita, affecçóes dos rins sâo tributário» 
este heróico medicamento. 

Eilla-se o nome PELLETIER sobre cada Cítpsola 
PepMita «m PARIS, B, r. Vi«l«nw e toda! as Ph. 

UNE í W l l 
A o r e t r o l e o 

Impede a ealviee, 
enra a easpa e faz 
ereseer os eabellos. 

D o p « o i t o g « M l 

C I S â HUSSON 
R u a de S. Bento, n. 34 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com Irei 
musicas—polka, valsa e schottlsch, sublime Insplraç.to de Aurelio (AValcatili, 
denominadas •Saliouete Japonez-, Isto a quem comprar um sabonete. 

r F l J N D I Ç Í O D E T T P O S , 
k'Typos para Jornaese Livros lundldos sobre a maquina « Duplex » com privilegio) 
í Letras hldies, Hfleus, bastardas, Vinhetas, etc. — E»P«I»M qualraUis, lingotes c *uar«l{ícs ' 
' filetes dc metal — Filetes de leiUo em tolhas e sistemáticos—Accoladas de cobre 

' G. R E N A U LT - 1 6 5 , r n Q ê y ã ã g j r a r f l , PARIS i 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

B U A J O S K ' B O U F â C I f t 2 2 • S 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 hora», de 7 

pratos, betn preparado e variado, por 1$500 

• A L E S P A I A 3 0 U R T Ç O L L , 4 0 * 0 0 0 

Vinho de toda • qualidade • licoree fines 

Pensão Allemã 
Internos, 110$ e I60&000. Externos, 701000. Diaria, 51000 

LUIZ SPIESS 

Compagnie des Messageries Marítimas 
. l ' a q u e b o t s p o s t e - f r a n c a l i 

0 PAQUETE FRANGEZ 

A M A Z O N E 
Sahlrádc Santos, no dia 21! dc janeiro, para 

X j i a b â a - v i g n m B o r d e a u x 

Os paquetes desla Companhia té n camarotes rte lux» e ventila Ier3i »ljit-1-
cos nos saWes e nos camarotes. Os servidos meilico), os niodieomiato») > f i m 
de mesa süo gratuitos. 

Esta Companhia emltle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accflrdo com a Royai Man Steim Partit C m p i i j i 

« mafic Vlenm Navigation Company, emlttiri bilhetes do passa-jsm dl t* av-
tf, 1» categoria, com direito a Interromper a vlage n em qualquer porti, t >>. 
dmdo os 6rs. passageiros voltar em qualquer dos paquete) dai trai cirnp n li u 

Para passagens e mais luformagOes, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS ft a 
G a ü t n t u , P n j i da . ( i^ i i i l l i ti 6 

to S . Paul» , rua d * 8. liante, 2 9 - A 

Compagnie des Messageries Marítimas 
(Faqaabota-Poits p í a a f a t i ) 

O r á p i d o v a p e r p o s t a l 

MAGELLAN 
Sabiri, no dia 28 do rorreiile, pira 

M o n t e v l d é o e B a e n o a - A i r a s 
Os paquetes desla Companhia iém camarotes de luxo e ventilador;! v •• 

ctricos nos salfles e nos camarotes. Os serviços médicos, os meJicarnintoi i 
o vinho de mesa sJo gratuitos. 

Esla Companhia emiti« bilhetes de chamada. 
Esta companhia, de accdrdo com a «Royai Mali Slcam Packet Compaur-

c a «Pacific Sleam Navigatlon Company>, emlttiri bilhetes de passagem d > i ' 
classe, 1" categoria, com direito a Interromper a viagem em qualque.* pj.-ti 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d n t r e i > n-
panhias-

Fara passagens e mais informações, com os agenlst 
Antunes do« Santos * O» 

Kaa S a a t é s — l ' r a ç a d a K e p a b i i a a , I 
E m 8 . 1 ' a u l o — K u a d e S . l i e n t e , J í l .% 

Liverpool, Brasil and River Plate Stea r\v 
Unha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a i V a v « - Y « r I i 

T I N T O B E T O 
T E N B T I 0 5 
T I T I A H . . 

(4.IK1 ton«.) 
(4.0III . ) 
(1.170 , ) 

DE SAVriJ 00 nu 
— fevereiro de fevere ro 
17 • î de m»r;o 
— de março — • 

O » A Q V S T S 

BYRON 
(1.001 TOSELADAS) 

I l l m n l n a d e a l a * e l e s t r i « « 
Sahira de Santos no dia H do corrente, e do Rio de Janeiro, no dil 

2 de fevereiro, para 

Bahia o Nova-York 
••Mb* | S a | O a de 1* a S* elasHi p»r» ms p»rt»« a;l f l i p i f i 

B A R B A D O S 
Füe piqueta proporciona los panagilria todo • conforto a»M««irio, cor» 

I vligen mm npidi qio ria Uglitsrri • aio o» ionoiTaiioatil do billoiç^", 
Preço di puMflrcm is 3* í l i a » 4* Rio do Jiooirj pari Novi-Y«rk, 11 • 

(lillirt, moeda imoriciBi) a l i Baatoa »50°" 
0* piquete» Tarayaoa • I f n n Ma teaboa caaaritos mperiorea eaitin-

lo mi*m 5*1 om I* clUM eida idaito. 
Fira u n i a • mito iaíormiçOei, trato-M, 

i a alo r AOLO, oaa 
d a Q a l l a a d a , 3 - w k n l i 
i, noa «a A t i n a 

P . 8 . H a a i p s h l r a is G . LA r u a « 5 2 « 

* C * Q r r â « P r i M l N 4 « M a r i » , S » 


